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POSSIBILIDADE DE DE NAS COLHEITAS 

INICIAIS DE arabica L. 

Autor: SERA 

Orientador: Prof. Dr. NATAL ANTONIO 

RESUMO 

Esta pesquisa visa verificar a 

de de antecipar a seleção de plantas para produção de 

grãos para as colheitas iniciais de café arabica 

L.). Avaliaram-se a produção grãos por planta e ou- 

tros agronômicos durante 1972-79 em 12 plantas 

( 4  x 3 repetições) de 72 progênies do 

provavelmente na O experimento 

foi conduzido pela Seção de do Instituto 

de Campinas, em Estado de São Paulo, 

Brasil. Confirmou-se a da análise da 

como parcelas sub-divididas no de 

produção para superar o problema da 

oscilação anual de produção e para isolar a componente de 

x colheitas do efeito 

da correlação não significa 

e com tendência entre os 

de produtivo RUSSEL, 

1966) e a oscilação anual produção, este 

5 '  



. 

ter  deve s e r  empregado d i r e t amen te  na s e l e ç ã o .  A s e l e ç ã o  

a n t e c i p a d a  p a r a  p rodu t iv idade  pode basear- se  nos 

a v a l i a d o s  nos t rês p r i m e i r o s  anos co- 

l h e i t a :  produção,  o s c i l a ç ã o  anua l  da  produção,  tamanho 

dos g r ã o s ,  a l t u r a  da  copa ,  incremento anua l  da produção e 

d iâme t ro  da  copa.  Para  que s e l e c i o  

nadas incluam a s  p rogên ie s  rea lmente  su-  

p e r i o r e s  em produção t o t a l  i. aconse lháve l  u t i l i z a r  inten- 

s i d a d e s  de  s e l e ç ã o  mais brandas  t a n t o  e n t r e  como d e n t r o  

de progên ie s .  
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POSSIBILITY OF SELECTION USING INITIAL HARVESTS 

OF COFFEE arabica L. 

Author: 

Adviser: P r o f .  

SUMMARY 

This research aims to verify the 

possibility of anticipating tile selection for grain yield 

to the inicial harvests of coffee arabica L.). 

Grain yield per plant and other agronomic characters were 

evaluated during 1972-79 in 12 plants ( 4  x 3 

replications) of 72 progenies from the cultivar, 

probably in generation. The experiment was carried out 

by the Genetic of "Instituto de Campi- 

nas, at of Brazil. It was 

confirmed that the analysis scheme as split-plot in time 

biennial data is appropriated to overcome the 

trouble originate2 from very high annual oscillation of 

yield and to isolate the interaction component genotypes 

x biennial yield from the genotypic effect of progenies. 

Because of not significative having negative 

tendency between the parameter predictability of 

RUSSEL, and annual 

oscillation of production, this last trait should be used 



. x i .  

d i r e c t l y  i n  s e l e c t i o n .  a n t i c i p a t e  c a n  be 

based on c h a r a c t e r s  e v a l u a t e d  i n  t h e  f i r s t  

t h r e e  y e a r s  of  h a r v e s t :  h e i g h t  of 

canopy,  g r a i n  s i z e ,  increment  annua l  of 

y i e l d .  I n  t o  a s s u r e  t h a t  

p rogen i e s  would t hose  s u p e r i o r  

i n  t o t a l  y i e l d  it  i s  a d v i s a b l e  t o  u se  less i n t e n s e  

s e l e c t i o n  bo th  among and w i t h i n  



1. I 

A do cafeeiro arabica 

L.) transpõe vinte ou mais anos de colheitas com valor 

econômico, dependendo dos tratos culturais dispensados . 
longo torna necessário um período experi- 

mental de vários anos consecutivos de avaliação da produ- 

ção para se poder o potencial produtivo total. 

te longo período experimental constitui-se na principal 

dificuldade para do cafeeiro. 

Nas condições brasileiras, o cultivo do ca- 

fé é feito a pleno sol e sem poda programada, originando 

uma grande oscilação anual de produção e os ciclos 

representam uma dificuldade adicional ao processo de 

seleção para produtividade. Apesar das dificuldades men- 

cionadas, os programas de seleção executados em vários 

centros de pesquisas tem levado a grandes progressos ge- 

néticos. 

No Brasil, o melhoramento genético do cafe- 

eiro iniciou-se em 1933 no Instituto Agronômico de Campi- 

nas; este tem resultado em cultivares notáveis como 

por Amarelo' e 'Mundo 



NOVO‘. Estes cultivares produzem respectivamente 218, 

12% a mais do os materiais ori- 

ginais sem seleção e 1088, 1 4 7 %  e 2 4 0 %  a mais do que ‘Ará 

bica’, o primeiro cultivar plantado largamente no Brasil 

(FONSECA et a l i i ,  1978) . 

Em geral, a seleção para produtividade en- 

tre progênies de café tem período de 

nove anos, incluindo-se os anos iniciais de cresci- 

mento e seis anos de avaliação da produção de 

grãos. A seleção de plantas de 

sido normalmente praticada após 12 anos de pro- 

dução. Estes períodos ser menores nos casos de 

materiais mais variáveis com maior precocidade de 

produção: todavia, para os materiais menos variáveis 

mais tardios, têm sido ampliados os períodos antes men- 

cionados para a prática da seleção. Portanto, o tempo 

é muito longo, principalmente quando comparado 

espécies anuais, como as e de permitem 

três gerações por ano. Assim, para abreviar 

o tempo gasto para conduzir uma geração de seleção, há 

necessidade de se desenvolver de seleção basea- 

dos na produção e outros agronômicos 

cionados com a nas primeiras colheitas. 

Esta pesquisa tem por objetivo o estudo da 

produtividade e outros agronômicos, para se 

verificar a possibilidade de se reduzir o período en- 

volvido em um ciclo de seleção de 
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2. DE 

O cafeeiro um arbusto origem 

tropical importância econômico-social para mui- 

tos países que dependem suas exportações 

para obtenção de divisas. Sua popularidade como bebida 

pode ser atribuida estimulantes e 

possui. 

A s  plantas apresentam dois de ramos, os 

que quase não produzem frutos e os 

trópicos ou são ramos produtivos. 

tas inteiras podem ser obtidas a partir de ramos 

Dentre as espécies conhecidas, duas são am- 

plamente cultivadas: I,. ou café arábica, 

que é de e a 

44 e, C. 

ou café robusta, 6 c C .  

arabica a que apresenta a qualidade bebida e 

é a mais cultivada no mundo e na quase totalidade da 

rica Latina. 

Segundo CANNEL existem basicamente 



duas regiões de cultivo de café arábica. A primeira, 

não equatorial, o Sul da e o Centro 

Sul do Brasil, onde os cafeeiros sequem um ciclo 

concentrado de crescimento c A 

segunda, região equatorial, compreende parte de e 

da Colômbia, onde os cafeeiros seguem dois ciclos de ve- 

getação e 

O melhoramento genético do cafeeiro, espe- 

cialmente para a produção, não tem sido fácil. Isto se 

deve existência de um juvenil, necessidade 

de se avaliar vários anos de produções consecutivas para 

se conhecer a capacidade produtiva a longo prazo e a 

existência da acentuada oscilação anual onde 

o cafezal é conduzido a sol e sem Apesar 

disso, os programas de executados em vários cen- 

tros de pesquisa tem levado a progressos genéti- 

cos. No Brasil, segundo FONSECA et alii o pro- 

grama de melhoramento iniciado em 1933 no Instituto 

de Campinas resultou na de alta 

mente produtivas 'Bourbon Amarelo' 

e Novo', entre outros, que produzem respectivamen- 

te 147% e 2408 a mais cio o primeiro cultivar in 

no Brasil, 

Os de no Brasil, 

consistem na seleção de plantas individuais seguida da avaliação 

progenies, ou ainda de intra e 

fica e seleção et alii, . Em adição, 



O de sido 

de específicos, tais 

tos e resistência a pragas e doenças, presentes 

cultivares OU em espécies relacionadas a 

de plantas individuais pode ser realizada tanto em 

uma plantação comercial, como parcelas experi- 

mentais especialmente plantadas com o propósito de melho- 

ramento. Neste caso, a produção registrada por 

vários anos sucessivos para a identificação de 

superiores. 

2.1. E PRECOCE DA 

Em C. arabica, como para outras espécies, o 

caráter produção 6 pelo ambiente. 

O efeito do sobre a produção foi avaliado por AN 

TUNES FILHO CARVALHO (1957) usando-se progênies de plan 

duplicadas através da linhas 

altamente e híbridos entre elas. Neste 

tudo, os fatores representaram de 23 a 56% da 

variação observada. 

O coeficiente de 

coeficiente que mede a proporção da fenotípica 

a causas genéticas ou o restante 

devido a causas Vários trabalhos 

realizados afim de estimar este coeficiente, usando 

diferentes materiais quantidades e 

em diversos locais. Os delineamentos experimentais e os 

esquemas análise variado, bem como o número de 
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petições, o número de plantas por parcela e o número 

anos de colheitas 

MONTES analisando os da- 

dos de um experimento de café, em blocos ao aca- 

so, com quatro repetições e cinco plantas por parcela, 

por quatro anos estimaram os coeficien- 

tes de produção no sentido amplo 

foi de 0,014 para dezessete linhas de 'Caturra' e 

a zero para as linhas de outros cultivares. 

a 

et alii (1979) usando dados de 

cinco anos de colheitas cultivares de C. pesquisados 

em três locais, com delineamento em blocos ao acaso, com cinco 

repetições e 30 plantas por parcela, isolaram efeito 

x anos de 

pica através do esquema de conjunta e obtiveram 

= para um dos locais e para o outro lo- 

cal. observaram as estimativas foram mais 

altas em ambientes produção do em 

desfavoráveis produção. 

a 

a 

VAN DER 979) o 

tanto para a média das progênies, como para asplantas 

individuais, em para cultivares avalia- 

dos por dez anos de colheitas em cinco repetições e oito 

plantas por parcela. Para o ano de colheita foi 

estimada de e = O ,  17 ao 

de plantas individuais. estimadas para os 

cumulativamente, a variou de para o primeiro 

a a 

a 
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a para os cinco primeiros ao nível de 

progênies. O aumenta com o aumento do número de anos 

de colheitas, pois diminuem progressivamente os efeitos 

provocados pelos anos. 

a 

Usando-se 100 progênies de seis cultivares 

colhidas por seis anos em Campinas, em delineamento de 

blocos ao acaso com nove repetições e uma cova de quatro 

plantas por parcela, SERA (1980) estimou os coeficientes 

de determinação semelhante 5 

Foi isolado o efeito da de x 

de colheitas do efeito através do esquema de 

análise em parcelas subdivididas no tempo em que se con- 

sidera as produções sobre a mesma parcela como 

Foram b = para as quinze 

progênies de 'Mundo NOVO', b = para as treze pro- 

de 'Bourbon Amarelo' , = 0 , 6 0  para as 51 

de 'Bourbon Vermelho', b = para as seis 

de 'Caturra Amarelo' e 'Caturra Vermelho' e 

para as quatro progênies de 'Arábica'. A proporção 

da influência genética da progênie varia 

de acordo com a variabilidade genética presente no mate- 

rial., de 40% para as progênies de 'Bourbon Vermelho' até 

160% para as progênies de 'Arábica'. A ausência de va- 

riabilidade genética em 'Arábica' pode ser explicada pe- 

la sua origem restrita, conforme a história da migração 

de café pelo mundo, descrito por (1961). 

- 

Quando se usam as gerações iniciais, a 



fase na seleção deve ser dada p a r a  a tanto entre 

como dentro das progênies. 

(1981) utilizando vinte progênies do cruzamento 'Ca- 

turra' x 'Híbrido de n? 1343, observadas na Colôm- 

bia durante quatro anos de duas repetições e 

parcelas de oito plantas = quando 

se pratica a seleção entre as progênies e = 

do se pratica a entre e dentro das progênies. 

a 

usando onze cultiva 

res nos cruzamentos, para o pri- 

meiro ano de colheita, = 0 , 1 0 ,  quando baseado er. 

tas individuais e = quando baseado em média da 

parcela de quatro plantas. 

a 

a 

Do que foi exposto, verifica-se que o valor 

da estimativa do coeficiente de depende do 

material genético, dos locais, dos anos de colheitas, do 

número de repetições e do número plantas por parcela, 

entre outros fatores. Em resumo, depende da variabi- 

lidade do material genético e da diminuição dos efeitos 

dos fatores isto são específicos do mate- 

rial genético e do experimento. De um modo geral, veri- 

fica-se que dependendo destes fatores, pode-se chegar a 

tão altas como para dez anos de colheitas ao 

vel de progênies e para determinados materiais, 

ao nível de 

a 

a 
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As anuais de produção que ocor- 

rem em cada planta de especialmente em plantações 

brasileiras estabelecidas sem sombra e sem podas progra- 

madas são conhecidas de longa data e os seus efeitos 

a seleção. Segundo (1977) e CARVALHO 

et a l i i  de plantas individuais devem 

ser feitas em anos de altas produções porque neste caso, 

o potencial produtivo destas plantas superiores podem ser 

completamente realizados e, com estas plantas podem 

ser mais facilmente identificadas no campo. 

Segundo MEDINA et alii as primeiras 

do cafeeiro arábico ocorrem o 

a n o ,  produções entre o 

e ano produção. Desde que a vida econômica 

da cultura transpõe vinte ou mais anos, este aspecto tem 

de ser levado em conta as seleções são feitas. Um 

cultivar sucedido deve começar a produzir cedo e manter 

produções altas nos anos Embora uma avalia- 

ção segura do comportamento produtivo possa ser obtida 

somente muitos anos, um programa de melhoramento di- 

nâmico não pode adotar tal procedimento altamente consu- 

midor de tempo. Estudos de correlações entre anos cumu- 

lativos de produção (até anos) realizados 

por CARVALHO , e et 

alii (1985) têm indicado que as melhores progênies a- 

pós mais de dezessete anos de colheitas poderiam ter si- 

do escolhidas com nas seis primeiras 



10. 

consecutivas. Segundo et alii (1984) duran- 

te os primeiros quatro anos, 29% das melhores plantas in- 

dividuais e 52% das melhores progênies seriam 

das. Estes estudos têm sido de fundamental importância 

na do programa de melhoramento do cafeeiro e 

esta estratégia vem sendo usada rotineiramente no Brasil. 

Este prazo pode ser alcançado ou en- 

curtado de acordo com a variabilidade genética presente 

no material em seleção, desde que este material não apre- 

sente o problema de precoce (como ocorre com 

o 'Caturra') e nem manifestação tardia da produção (como 

ocorre com o 'Mundo Novo' no Brasil). VAN DER 

(1979) a de oito plantas por 

Variedades em = para 

o primeiro ano de colheita, = para o 

de colheitas e = O para dez anos de colhei- 

tas; obtiveram um coeficiente de correlação de en- 

tre o primeiro e o total de dez anos de colheitas 

e que apenas dois anos (um seriam su- 

ficientes para avaliar o valor das variedades. SERA 

(1980) estimou os coeficientes de determinação 

para um, dois, três e dez ou dois, 

quatro, e vinte anos de colheitas, respectivamente, 

em: e para as quinze progênies de 

'Mundo Novo', e para as treze pro- 

gênies de 'Bourbon Amarelo'; 0 , 6 0  e para 

as progênies de 'Bourbon Vermelho'. Em cultivo 

a 

a 



na (1982) avaliou por três anos 

de colheita quatro progênies em um experimento com oi- 

to repetições; a parcela compreendeu 36 plantas para três 

progênies de porte alto e 119 plantas para uma pro- 

gênie de porte baixo; estimaram-se coeficientes de herda- 

da regressão entre progênies em 

0 , 5 5  para o primeiro ano, 0 , 6 4  para a média dos dois pri- 

meiros anos e para a média dos três primeiros anos. 

Assim, quando se estimam as com base em 

número crescente de anos ou elas aumentam muito 

no começo e os incrementos diminuem progressivamente com 

mais anos de observações. Isto ocorre por causa da dimi- 

nuição progressiva dos efeitos devidos aos 

anos ou de colheitas na fenotípica. 

Desta maneira, para os cultivares que apresentam 

maiores já no de colheitas, como 

ê o caso de 'Bourbon Vermelho' com = 0 , 4 3 ,  seriam 

apenas um ou dois para se praticar a 

seleção. Entretanto, quando as são baixas, 

como no caso do 'Mundo Novo' com = seriam 

três ou mesmo quatro para se praticar a 

seleção entre as progênies. 

FISIOLOGIA DA E 

DOS A 

As diferenças nas de de 



cafeeiros são o resultado da ação dos diferentes fatores 

em sucessivos anos sobre a mesma planta com 

seus vários determinantes fisiológicos da produção. Se- 

gundo os fatores que controlam a produção 

são aqueles que afetam (a) o tamanho da área foliar dis- 

ponível para absorção da luz e a taxa de aprovei- 

tamento do por unidade de área e (c) a distri- 

buição da matéria seca entre as sementes e as outras par- 

tes do arbusto. Um cafeeiro eficiente é aquele que pro- 

duz folhagem extensa, bem iluminada, possui alta taxa de 

líquida, produz muitas sementes e 

grande quantidade de ano após ano, E van- 

tajoso que os ramos localizados na parte superior da 

planta sejam mais eretos e que os arbustos tenham formas 

mais Estas características produzem uma copa em 

que a maioria das folhas recebem sombras moderadas e per- 

mitem que as radiações do calor sejam dispersas sobre 

grandes da folhagem. Isto é particularmente impor- 

tante para plantas adaptadas ã sombra como o cafeeiro, 

porque as suas folhas mais rapidamente em 

sombra moderada do que em pleno sol. 

relata que a produção de café pode ser pro 

da seguinte maneira: 

= de x Produção de 

Produção de = de x pe- 

so dos 



NO de NO de x 

NO de 

O aumento do número de dimi- 

nui a produção de porque aumenta o som- 

breamento mútuo e diminui a porcentagem de nós com flo- 

res, o número de e o número de flores/ 

A taxa de pegamento de frutos varia de 

20 a de acordo com diversos fatores e com 

o tamanho da Assim mesmo, o cafeeiro é capaz de 

muito mais frutos do que é possível sustentar 

pelo aparato levando superprodução. Es- 

ta superprodução provoca o 

folhas, ramos e raizes a produção do 

ano seguinte é reduzida. Assim, tem origem uma acentuada 

oscilação anual de produção e o ciclo de produção 

de café. O conhecimento do processo fisiológico da pro- 

dução ajuda a compreender e selecionar melhor para este 

caráter. 

Neste aspecto, a identificação de 

res correlacionados com a como a estimação 

do grau de correlação existente pode auxiliar muito na 

seleção mais eficiente, através da seleção indireta para 

o caráter principal. Vários trabalhos têm 

estimado correlações entre diversos e a 



çao. 

As relações entre a produção e os 

res do sistema radicular têm sido relatadas nos traba- 

lhos de MONACO et alii RAMOS (1980) e et 

alii Os cultivares mais produtivos apresentam 

sistema radicular mais desenvolvido e com valores 

res da sistema 

relações entre 

de sementes (e frutos) e a produção (MONACO, 

1952; CARVALHO eft alii, 1961; CARVALHO et alii, 1964; 

CARVALHO 1967; 1977). As progênies 

selecionadas para maior produção menor de 

sementes e concha (frutos mono e 

maior de sementes de tipo chato, maior tama- 

nho de sementes do tipo chato, maior rendimento (pro- 

dução maior peso de 1000 sementes e 

maior densidade das sementes. Foi estimada uma correla- 

ção de entre o peso 1000 sementes e a densidade 

e r = entre o tamanho e o 1000 sementes. 

Contudo, segundo a correlação entre a 

produção e o tamanho das sementes tem sido variável, de 

acordo com o material e o ano de produção, pois 

existem correlações negativas e significativas em 

anos e em alguns materiais e correlações não 

em outros anos e em outros materiais; por isso as 

correlações devem ser avaliadas sobre as médias 



anos. (1977) que várias das plan- 

tas mais produtivas tem, também, elevado peso das semen- 

tes, apesar de r = não ser significativo. Entre o 

peso e o tamanho das sementes f o i  encontrada uma corre- 

lação de r = Entre a densidade real e o tamanho 

da semente estimou-se r = entre a densidade 

real e o peso de 1.000 sementes, r = MONACO 

(1952) e CARVALHO MONACO (1967) observaram as 

plantas que apresentam maiores porcentagens de frutos 

chochos frutos com ou duas lojas vazias e têm rendi- 

mento menor, em disto, produzem menos 

beneficiado. Notaram, também, uma porcentagem um pouco 

mais elevada de grãos concha nas populações que encerram 

maior porcentagem de frutos chochos. ROCHA et alii 

(1980) que o rendimento menor, pode ser 

fator de que a planta apresenta elevada quan- 

tidade de sementes espesso e peso reduzi- 

do de sementes, além de certa quantidade de frutos cho- 

chos. 

O vigor uma das característi- 

cas mais importantes relacionadas com a produção. Em ex- 

perimento com seus híbridos, CARVALHO et alii 

(1959) observaram que várias progênies mais produtivas 

também mostraram-se mais vigorosas, reforçando o acerto 

da prática de seleção de plantas matrizes de alta produ- 

ção aliada a um bom aspecto O aspecto 

de urn ano reflete o de produção do ano 



Esta observação f o i  confirmada por outros 

trabalhos de CARVALHO et alii CARVALHO et alii 

CARVALHO MONACO CARVA- 

LHO et alii 1979) e CARVALHO et alii ( 1 9 8 4 ) .  Os coefi- 

cientes de correlação estimados entre o 

e a produção foram de r = para as progênies de 

'Mundo Novo' e r = para as progê- 

nies de (CARVALHO et alii 

Outra que fre- 

quentemente apresenta associação com a produção é o porte 

da planta, expresso pela altura e diâmetro da copa. Isto 

foi observado por CARVALHO et alii CARVALHO 

et alii CARVALHO et alii CARVALHO MONA- 

CO ROCHA et alii 

(1981) e DER Os 

coeficientes de correlação estimados a altura da co- 

pa foram de r = ns a em amostras de 

e r = 0 , 5 3 * *  (ROCHA et alii, 

1980); para o diâmetro da copa foram obtidos valores de r 

a em amostras de vários cultivares 

1968) r = et alii, 1980) e r = 

1981 . 

Diversas outras características têm 

sido estudadas, relativas relação existente entre elas e a 

ção. encontrou correlações entre a produ- 

ção e diversos em amostras de várias cultivares: r 

a para o do tronco; a 



do ramo plagiotrópico mais comprido e r = 0 , 0 8  

a para o número de nós ramo 

mais longo. VALENCIA A. (1973) va- 

lores altos e positivos de coeficientes de correlação en- 

tre a produção e os área foliar e indice de 

área foliar da equação de regressão qua- 

estimou que o melhor zero e dez, para 

atingir a melhor seria alcançado 

na Colômbia com o cultivar três anos de 

uma densidade de 10.000 qua- 

tro anos com 5.000 ( 1 9 8 0 )  es- 

timou os seguintes respectivos coeficientes de correla- 

ção entre diversos e a cultiva- 

res de porte alto e baixo e para cultivares de porte alto 

de r = 0 , 0 9  a r = 0 , 1 3  para o número de 

r = e r = 0 , 6 9 * *  para o comprimento 

do plagiotrópico mais longo, r = e r = 

para o número de sobre o plagiotrópico mais longo, 

r = e r = para o comprimento internodal sobre 

o plagiotrópico mais longo e r = e r = para o 

diâmetro do tronco. na 

sua pesquisa com uma coleção de 246 de C. arabica, 

da coleção mundial estabelecida no Central Coffee Research 

Institute (India), estimaram coeficientes de correlação 

entre diversos e a produção de r = para 

o de inserção de ramos plagiotrópicos sobre 

trópicos, r = 0 , 6 0 * *  para o comprimento internodal e r = 

para o tamanho da folha. Trabalhando com C. 



tem estimado correla- 

ções entre diversos e a produção de r = 

para o comprimento médio do plagiotrópico produzindo, 

r = para o número médio de nós por plagiotrópico, 

r = 0 , 1 3  para o comprimento internodal do 

pico e r = para comprimento médio 

trópicos. 

Um outro grupo de características bastante 

relacionadas com a produção é que se refere ã quantida- 

de de flores e frutos. MEDINA et alii (1984) indicaram 

quando se cultivares de alta produtividade 

com o cultivar Arábica e introduções semi-selvagens da 

nota-se nos cultivares selecionados maior 

mero de flores por e número d e  

por axila foliar. 

estimaram os coeficientes de correlação para 

híbridos de C .  de r = para o número mé- 

dio de e a produção e r = 0 , 5 9 * *  para o nú- 

mero médio de e a produção. 

avaliando na c .  

arabica da coleção r para 

flores por e a 

um período longo entre o florescimento e a 

maturação dos frutos é uma importante característica para 

seleções mais produtivas, pois a planta tem um período 

maior de tempo para suprir os frutos com produtos da 

tossíntese, podendo assim, resultar em maior produção. 



(1981) têm encontrado 

entre a produção e o de amadurecimento. 

Considera-se que um cultivar tem um bom 

nível de o seu comportamento em uma 

série de ambientes,é estável e a sua produção média e 

elevada. CARVALHO MONACO (1967) e (1977) 

que, em geral, existe em Campinas maior os- 

cilação anual de produção, isto é, menor estabilidade 

anual de produção, nas plantas mais produtivas. 

sete progênies 

durante três colheitas em três localidades de Colômbia, 

conseguiram, através do método de análise de estabilidade 

fenotipica de identificar mais estáveis; 

estimaram o coeficiente de correlação de Spearman em r 

portanto, quanto mais estável o for, em 

S 

diferentes locais, maior será a produtividade. 

et a l i i  estudando a estabilidade 

em cinco localidades da dados obtidos por 

três anos de colheitas para progênies en- 

contraram uma associação positiva e significativa entre a 

produção e o coeficiente de regressão b de estabilidade 

fenotipica de de r = enquanto para os 

de estabilidade E e não encontraram 

nenhuma associação. (1981) es- 

tudando 25 progênies de C. arabica e 34 de C.  

altamente na observaram o coeficiente de 

sobre os anos produção das variava 

i 



3 0 , 6  a aparentemente sem relação com a produtivi- 

dade. No Brasil, MATIELLO et alii (1985) observaram que 

o mais estável que 'Mundo Novo', conforme da- 

dos obtidos a partir do coeficiente de variação sobre os 

anos de colheitas. 

Nem sempre os máximos e os mínimos para ca- 

da caráter correlacionado resultarão em 

produções. Assim, VALENCIA A. (1973) encontrou 

apesar de o (de O a possuir uma correlação alta e 

positiva com a produção, a melhor seria 

alcançada com = 8. Da mesma forma, 

notaram que as plantas ou OS 

cultivares com valores de de rami- 

ficação, comprimento de tamanho de folhas, 

tamanho de frutos e tamanho de sementes, também tinham, 

em geral, produções médias maiores para 246 de 

C .  arabica da coleção mundial de 

Assim, constata-se que muitos 

estão altamente correlacionados com a produção, restando 

verificar a destes 

DOS CORRELACIONADOS COM 

A 

A magnitude da resposta indireta provocada 

na produção pela prática de seleção sobre um segundo 
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6 diretamente proporcional aos valores da correla- 

ção genética entre os dois e da 

do caráter. 

Estimando o coeficiente de regressão da 

de progênies sobre os valores das plantas 

& obtiveram her- 

moderada de para o caráter número de flo- 

res por em do cruzamento C. 

x C .  arabica.  

Estudando as progênies para 

C. do cruzamento C.  x C. 

et a l i i  (1977) estimaram o s  coeficientes de corre- 

lação parental - descendência como uma de 

lidade com r = 0 , 3 3  para flores por nó, r = para 

por nó e r = para flores por 

Em um cruzamento 10 x 10 com 

quatro blocos e cinco LE 

Costa do Marfim os coefi- 

cientes de para as introduções de C .  ara- 

bica da : = 0 , 2 0  para o diâmetro do tronco, 

= 0 , 7 3  para o número de nós por tronco contados a par- 

do ápice e = 0 , 5 0  para o quociente do diâmetro ba- 

total do sétimo de 

- 

MONTES (1979) usando dados de 

produção de quatro em Cuba, num delineamento 



. 

em blocos ao acaso com quatro e cinco plantas/ 

coeficientes de no senti- 

do amplo para o caráter altura da planta: = para 

dezessete linhas de 'Caturra' e = para as 25 li- 

de outras cultivares. 

a 

a 

avaliando 

variedades exóticas na durante dois anos, em 

plantas, de cada variedade, estimaram os coeficientes de her- 

no sentido amplo de = para o número 

total de flores, h' = para de nós 

tendo, = para número de = para 

o pegamento inicial dos frutos, = 0 , 1 6  para pegamento 

final dos frutos e = para a porcentagem de queda 

dos frutos. 

a 

a 

Trabalhando com onze 

cionados com a 12 cul- 

tivares de C .  arabica obtidos em em parcela. de 

oito plantas e com cinco repetições, VAN DER 

(1979) estimaram com base na média da parcela e 

, em plantas individuais, respectivamente: e para 

a altura da planta; e para o diâmetro do tron- 

co; e 0 , 0 8  para o número de ramos plagiotrópicos 

primários por tronco; e para a porcentagem de 

plagiotrópicos primários produzindo; 0 , 4 8  e para o 

raio da copa (comprimento do plagiotrópico primário mais 

longo); 0 , 2 2  e para o número médio de frutos por nó; 

0 , 4 5  e para a extensão do crescimento num período de 



sete meses; e para o número de 

por e para o número de flores por 

e para a porcentagem de pegamento dos 

frutos. 

MORENO-RUI2 (1981) uti- 

lizando progênies do cruzamento 'Caturra' x 

'Híbrido de em um experimento com duas repetições 

e oito 40 meses de idade, estimaram 

nível de progênies e ao de 

plantas individuais: e para o número de pares 

de e para a altura das plantas; 

e para o diâmetro das plantas; e para 

o vigor Para os de sementes, ob- 

tiveram estimativas ao nível de progênies de para a 

porcentagem de frutos chochos, = 0 , 4 7  para sementes 

e para sementes maiores que a peneira de 

malha 17/64 polegadas; a tendência de valores 

te altos de foi confirmada pela correlação 

entre as progênies e respectivas plantas-mães para por 

de frutos chochos = e para sementes 

a 

a 

tipo = 

(1982) estimou de quatro 

progênies em experimento com oito repetições, 36 plan- 

para três progênies de porte alto e 119 plan- 

tas para a progênie de porte três colhei- 

tas. Ao nível de médias de parcelas, os coeficientes es- 

timados foram: = 0 , 4 3  para o do tronco; = 



para o número de ramos plagiotrópicos primários; 

= para o comprimento do ramo plagiotrópico mais 

longo; h' = para o número de sobre o ramo 

primário mais longo e h' = 0 , 9 0  para o 

internodal sobre o plagiotrópico mais longo. 

a 

a 

a 

trabalhando com onze 

vares de C .  arabica num cruzamento estimou 

para vários Estimou as ao nível de 

de parcelas de quatro plantas e para plantas individuais, 

respectivamente; e 0 , 3 1  para o diâmetro do tronco; 

e para a altura das plantas; e 0 , 3 1  para 

o diâmetro da copa: 0 , 7 4  e 0 , 4 2  para o comprimento inter- 

nodal; e 0 , 2 8  para o do ramo plagiotrópico 

primário sobre o e 0 , 1 4  para a porcen- 

tagem de plagiotrópicos em fase de produção; 

0 , 2 3  e para a porcentagem de nós produtivos; e 

0 , 0 3  para o número de flores por 0 , 2 2  e para 

número de frutos por e para o peso de 100 

sementes; e 0 , 3 5  para a porcentagem de sementes mo- 

0 , 7 0  e para a Porcentagem de sementes pesadas 

na peneira dezoito; e 0 , 3 1  para a porcen- 

tagem de sementes pesadas na peneira quinze; 

0 , 2 5  e para a porcentagem de sementes leves; e 

para a porcentagem de sementes na peneira 

com malha 2 , 9 0  

a 



analisando seis 

progênies e dezoito avaliadas em três 

locais e durante cinco anos de colheitas (em oito, nove 

ou dez estimou = 0 , 3 0  para a 

gem de grãos e = 0 , 5 0  para a porcentagem de 

tos chochos, através da correlação progenitor-progênie. 

Assim, verifica-se que diversos 

res altamente correlacionados com a produção, como vigor 

diâmetro do tronco, altura da copa, diâmetro 

da copa, número de número de nós, números de 

plagiotrópicos primários, podem ter também, 

relativamente altas, podendo ser usados na 

seleção indireta para a produção. 

DE PARA 

Na prática de seleção para produção, ge- 

ralmente os melhoristas usam um critério subjetivo pelo 

mérito global da planta, incluindo-se os rela- 

cionados com a e a produção inicial obtidas; tais 

recebem indices ou atribuidos subjetivamente. Ou- 

tras alternativas incluem a seleção em tandem (seleção de um 

por vez) e o de seleção. Embora seja a me- 

estatisticamente mais trabalhosa, o de 

seleção tem sido o procedimento mais eficiente de seleção 

(TORRES, 1985). Para o s  melhoristas experientes talvez 

não haja necessidade de estatístico 



pois eles podem ter indices mas para principian- 

tes é de grande Além disso, ela pode auxiliar 

na antecipada de superiores com 

maior precisão. 

Trabalhando com dos cultiva 

res e de estudadas três 

locais com 50% (1968) 

análise de correlação múltipla para medir o efeito combi- 

nado dos das para explicar a variação 

na produção. Para O cultivar 

1 (diâmetro do tronco), 4 (diâmetro da copa), 5 compri- 

mento do plagiotrópico mais longo), 7 (número de nós no 

plagiotrópico) e (número de explicam 

significativamente de 54,569 da variação na pro- 

dução; os l, 4, 5, 7 e 3 (altura da planta) 

explicam significativamente de a da variação 

na produção. Para o cultivar os 

1, 3, 4 e 6  (número de ramos plagiotrópicos secundários) 

e 5 a da va- 

riação na produção; os 1, 3, 4, 6 e explicam 

de a da variação na produção. Estes 

teres são na seleção de plantas individuais de ca- 

feeiros de plantios suficientemente adultos em plena pro- 

dução e em ambiente uniforme. Nos dois cultivares, as 

plantas individuais altamente produtivas caracterizam-se 

pelo maior diâmetro do tronco e da copa. 

Utilizando cultivares num 



quatro repetições e oito 

plantas por parcela, durante dez anos de colheitas, em 

VAN DER (1.979) estimaram os in- 

dices de e genético esperado na seleção, 

usando as primeiras produções e características 

cionadas com a estimaram a eficiência re- 

lativa entre a seleção praticada com base em dez anos de 

produção (100%) e a seleção praticada usando-se as pri- 

meiras produções e altamente correlacionados, 

altamente e fáceis de avaliar. Selecionadas 

isoladamente, as eficiências relativas seriam de 64% para 

o diâmetro do tronco, 64% para a porcentagem de ramos 

plagiotrópicos primários produtivos, 50% para o compri- 

mento do plagiotrópico mais longo e 89% 

para as duas primeiras produções Selecionan- 

do-se conjuntamente, a melhor eficiência alcançada foi de 

9 7 %  para a combinação dos diâmetro do tronco, 

porcentagem de e a pro- 

dução do primeiro Os correlacionados 

com a produção foram tomados no ano da e produção. 

Assim, a seleção poderia ter sido praticada com eficiên- 

cia semelhante a dez anos de ape- 

nas as duas primeiras mais alguns 

correlacionados, oito anos observações. 

Na estimou os pe- 

sos relativos dos correlacionados com a pri- 

meira produção através da análise de caminhamento. os 



número de plagiotrópicos primários, comprimen- 

to do plagiotrópico maior, nós sobre 

pico primário maior, comprimento internodal sobre 

primário maior e o diâmetro tronco responderam 

por cerca de 74% da da primeira produção; os 

restantes 26% da não foram explicados pelos fa- 

tores considerados na pesquisa. 

Através do uso da análise de caminhamento 

sobre uma população de C. na Indo- 

cinco anos, & (1981) esti- 

maram os valores diretos e indiretos dos cor- 

relacionados com a produção total de cinco anos. A pri- 

meira produção dá um efeito direto de 61%. Os efeitos 

indiretos mais importantes encontrados foram de 88% para 

o número de nós por primário, 68% para o 

número de frutos por plagiotrópico, 41% para o comprimen- 

to do plagiotrópico, 9% para peso de 100 frutos e 8% para 

internodal. 

três anos de pro- 

dução em experimento com três cultivares altos e um bai- 

xo, oito repetições e 3 4  plantas por parcela, estimou a 

eficiência relativa de seleções efetuadas com base em ca- 

em relação ã seleção efetuada ape- 

nas baseada na produção (100%). Os 

cionados incluídos nos indices foram: 1 (número de 

primários), 2 (comprimento do primário maior), 

3 (número de no maior), 4 (comprimento 



e 5 (diâmetro do tronco). Eficiências maiores 

do que a seleção baseada somente sobre a produção foram 

obtidas consistentemente, para os indices baseados sobre 

os cinco (116% para o primeiro ano, 119% para 

a média dos dois primeiros anos e 117% para a media de 

três produções), bem como para quatro 

118% e respectivamente) e para três 

117% e respectivamente). Também se mostra- 

ram, eficientes os indices baseados: em dois 

na primeira produção (103%); na média de três produções 

(104%); e indice de apenas um caráter pela média de três 

anos com 98% (número de plagiotrópicos O me- 

lhor indice do ponto de vista prático para realizar uma 

para produção (sem medir a produção) é aquela 

baseada em número de ramos com- 

primento do primário mais longo e número de nós sobre o 

primário mais longo que podem ser usados para classifi- 

car parcelas de plantas jovens de cafeeiro por seu cres- 

cimento relativo. 

Usando-se critérios subjetivos de vigor 

e pendente (produção esperada) conjunta- 

mente, resultando em notas, realizou 

das melhores plantas quanto a este aspecto e 

observou uma concordância geral entre notas altas e pro- 

duções elevadas; obteve correlações de até 80% para com- 

binações de: notas altas e produções elevadas, vigor 

e produção. 
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Assim, constata-se que o uso de indice de 

seleção em café é eficiente na seleção e seleção anteci- 

pada para produção. 

2.5. ORIGEM DO CULTIVAR 

Na lingua o nome signi- 

fica frutos com sementes grandes, o que o caracteriza. A 

origem do cultivar de C .  arabica tem intima relação 

com a cultivar Mundo Novo, por terem origens 

do CARVALHO et a l i i  et a l i i  ROCHA 

et a l i i  (1980) e foi encontrada em 1943, no 

antigo município de Mundo NOVO, hoje urna popula- 

ção de cafeeiros de grande rusticidade e 

como Sumatra de Mundo Novo. AS primeiras planta- 

ções deste material provinham de Mineiros do (Re- 

de Estes plantios haviam sido formados a par- 

tir de sementes de uma planta, uma 

natural entre o cultivar Bourbon Vermelho e o 

cultivar Sumatra de C. arabica. 

As primeiras seleções, evidencias- 

sem que se tratava de um dos melhores cultivares já se- 

lecionados, mostravam também que havia muita variabilida- 

de dentro e entre progênies, o que iria permitir um pro- 

gresso no sentido de melhorar a produção. Assim, 

verificou-se a ocorrência de cafeeiros extremamente rús- 

ticos e produtivos, apresentando, porém, elevada 



dade de frutos com uma ou duas l o j a s  sem sementes (frutos 

chochos) ou a segregação para plantas de altura elevada, 

pouco produtivas e ao parental 'Sumatra'. E s-  

ses e outros defeitos puderam ser contornados pela sele- 

ção de plantas na segunda conseguindo-se acrés- 

cimos consideráveis de cerca de 80% de melhoria no ren- 

dimento e produção. Várias seleções de 'Mundo NOVO' já 

se tornaram conhecidas e são amplamente cultivadas nas 

regiões agrícolas do Brasil. Uma do No- 

vo' corn sementes um pouco maiores, recebeu a denominação 

de provável que esta característica de se- 

mentes provindo de 'Sumatra'. 

Segundo CARVALHO et alii 

(1978) ROCHA et alii (1980) e 

foram notadas nas progênies e de 'Mundo 

Novo', plantas com sementes maiores, com peneira média 

um ponto a mais do que a das outras seleções de 

Novo'. as suas progênies apre- 

sentaram sementes maiores do que as do 'Mundo Novo'. Os 

descendentes, principalmente de cafeeiros de prefixo 

, constituem o 

As plantas matrizes e foram 

selecionadas pelo pesquisador região 

de em covas de três, quatro e quatro plantas, 

respectivamente. Segundo informações pessoais forneci- 

das por CARVALHO *, quando se plantas por co- 

*CARVALHO, A. (Instituto Agronômico de Campinas, , 
Campinas). Comunicação pessoal, 
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usualmente selecionam-se sementes apenas da melhor 

planta. 

A partir de sementes coletadas em 

com os prefixos P experimentos foram instalados em 

Campinas, Ribeirão Preto, e junta- 

mente com outras progênies de 'Mundo Novo' anteriormente 

selecionadas com cerca de 20 plantas em cada local 

estas plantas receberam os prefixos C, e de 

acordo com as iniciais dos nomes do local onde os experi- 

mentos foram instalados. Selecionaram-se as melhores 

plantas para constituirem novas progênies avaliadas 

em novos experimentos nos mesmos locais, os quais fornece 

ram as informações necessárias para a recomendação das li 

atuais do cultivar. 

2 

As principais linha- 

gens do cultivar 1980) são a boa produção 

café, a rusticidade e as sementes maiores do que as do 

'Mundo Novo'. A altura média das plantas adultas de 

m a sendo, portanto, maiores do que as 

, plantas de 'Mundo Novo' ,O . O médio da 

copa é de m e menores que a do 'Mundo No 

A cor das folhas novas são geralmente bron- 

ze e os ramos secundários são menos abundantes do que na 

maioria das linhagens de 'Mundo Novo'. O valor da penei- 

ra média varia de a sendo maiores do que as de 

'Mundo Novo' a O rendimento, isto a rela 

ção entre os pesos de café maduro e café beneficiado é de 



. 3 3 .  

6 , 5 ,  com variação de a maior que o de 

A porcentagem média de sementes normais do tipo 

to é de a menor a de 'Mundo NO- 

VO' A produção média de distribuição, 

pode alcançar 1800 de café beneficiado, podendo va- 

riar de 1500 a 2100 e a produção máxima alcançada 

em experimento corresponde a estes níveis de 

produção são semelhantes aos de 'Mundo Novo'. As linha- 

gens 414-4, 414- 10, 414 - 

1 4 ,  414-6, e estão sen 

do distribuidas aos agricultores. 



3.  MATERIAL E 

O material pesquisado compreende 72 progê- 

nies do cultivar de café Todas as 

de uma mesma progênie derivada das sementes 

de uma planta selecionada pelo pesquisador Dr. Al- 

Carvalho em uma cova constituida de três plantas em 

uma plantação comercial localizada em 

do Sr. A. denominada Sitio 

LI, 1977). Esta plantação comercial era constituida por 

uma população provavelmente na que 

também deu origem ao cultivar Mundo Novo. 

As 72 progênies pesquisadas estão relacio- 

nadas na Tabela 1. As letras que antecedem a sigla 

iniciais das Estações Experimentais onde 

primeiros descendentes de foram pesquisados: 

Campinas Ribeirão Preto 

e A letra foi preservada em 

fato de ficar região a 

de Os que se seguem sigla 

identificam novas progênies obtidas das melhores plantas 

selecionadas nas estações experimentais mencionadas e vieram a 

5 
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constituir as 72 progênies de café que formam o 

material desta pesquisa. Informações adicionais sobre a 

origem destas progênies são fornecidas na revisão da li- 

teratura (item 2.5) e na Figura 1. 

A s  72 progênies foram testadas na Esta- 

ção Experimental de O plantio foi feito em 

janeiro de 1970. O delineamento experimental foi em 

(lattice) retangular 8 x 9 com três repetições (X, 

e parcelas constituidas por quatro covas. Cada co- 

va uma planta. Utilizou-se o 

de três metros entre fileiras e dois metros entre as co- 

vas dentro das fileiras. 

O ambiente onde o experimento foi instala- 

do e conduzido corresponde a solo Vermelho 

Escuro, A moderado textura argilosa com temperatura 

média anual de C e com precipitação 

dia anual de 1442 O local acha-se situado a latitude 

de longitude de e altitude de 665 

temperaturas mínimas absolutas e as precipitações 

. métricas ocorridas no período de 1969-1979 estão apresen- 

O 

tadas no Apêndice 1. 

Os seguintes foram avaliados 

(Tabela 3) e são incluidos nesta pesquisa: 

- produção cereja (produção de frutos sem secagem), 

avaliada em oito anos (1972 a em 

ta 



- rendimento = peso café café beneficiado 

fé em grão, seco e descascado); média dos anos 

1979: 

- tamanho dos grãos, avaliado em através da peneira 

média dos grãos normais: 

- altura da copa em metros, avaliada em 1979: 

- diâmetro da copa, em metros, avaliada em 1979: 

- porcentagens de grãos normais, e concha observa- 

ções feitas em 1974. 

Toda a parte foi planejada e 

conduzida pela Seção de Genética do Instituto 

de Campinas, que muito gentilmente cedeu os dados experi- 

mentais para a realização desta pesquisa. 

3 .1 .  Aná 

analisados 

COM retangular 8 x 9 

Inicialmente, os dados experimentais foram 

e acordo com o delineamento original de 

retangular 8 x 9. Para cada caráter foram realizadas 

duas análises, cada análise utilizando duas repetições 

(planos e conforme COX (1957). A re- 

petição correspondente ao plano X foi empregado nas duas 

análises. 

A seguir, foram estimadas as eficiências 
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do delineamento em em relação ao delineamento em 

blocos ao acaso. Com decidir sobre a conve- 

niência de se continuar a pesquisa no delineamento em 

ou de se proceder sua reorganização para o delinea- 

mento em blocos ao acaso. 

3.2. Var iabi l idade,  coe f i c i en te  de 

e progresso genét ico esperado na 

para o cará te r  cere ja  

Inicialmente, estimou-se o coeficiente de 

correlação fenotípica entre produções cereja e benefi- 

ciada ao nível de médias de progênies, para verificar a 

possibilidade de se usar a primeira em substituição se- 

gunda. Os dados originais de produção cereja têm a vanta- 

gem de não conter as variações de rendimento que ocorrem de 

ano a ano nos dados de produção beneficiada. 

Realizaram-se as seguintes análises de 

1. como blocos ao acaso da produção total (STEEL 

1 9 6 0 )  

2. como parcelas sub-sub-divididas no tempo de dados de 

produção (Tabela 42). considerando-se os 

de colheitas como subparcelas (SERA, 

1960) e as plantas individuais dentro de progenies e 

repetições como sub-sub-parcelas 1975); 
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3 .  como parcelas sub-divididas no tempo, de dados 

de produção (Tabela considerando-se os anos de 

como sub-parcelas no tempo 

1960 e SERA, 1980). 

Os esquemas de análise e as esperanças dos 

quadrados médios são os apresentados na blo- 

cos ao acaso, na Tabela 2 para parcelas sub-sub-divididas 

no tempo para parcelas sub-divididas 

no tempo anual. As esperanças dos quadrados médios foram 

obtidas considerando-se os efeitos de progênies como 

fixos, e os efeitos de anos ou de colheitas (a ou 

de plantas individuais dentro de progênies e repeti- 

ções (i) e de repetições (r) como aleatórios, sendo que p 

= 1, 2, 3 ,  72, a = 1, 2, 3 ,  8 ;  b = 1, 2, 4; 

i = 1, 2, 4 e r = 1, 2 e 3. 

Os testes foram aplicados de acordo com 

as esperanças dos quadrados médios apresentados 

nas Tabelas 5, 7 e 11. 

Na aplicação do teste F para a fonte de 

variação progênies, houve necessidade de se combinar três 

quadrados médios para se obter o resíduo adequado. Neste 

caso, os novos números de grau de liberdade foram calcu- 

lados pela fórmula de citado por GOMES 

da seguinte forma: 

An approximate distribution of 
estimates of variance componentes. Biometrics, Bal- 
timore, 1946. 
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As estimativas de coeficiente de determi- 

nação para os diferentes esquemas de 

foram obtidas a partir das seguintes expressões: 

P 

b : V /(V + para blocos ao acaso; 
P 

b : V /(V + + + para 
P S 1 

celas sub-sub-divididas no tempo 

b : V /(V + + /a + para parcelas sub 
P 
-divididas no tempo anual. Sendo que: 

V devido ao efeito fixo das progênies 

que ocorre entre as parcelas 

de entre o efeito de 

P 

e 

e de colheitas 

de entre o efeito de 

e anos de colheitas 

: que ocorre entre as 
S 

celas 

: que ocorre entre as 

-parcelas. 

Após estimação de b através de diferentes 

esquemas de análise obtiveram-se as 

P 



vas de cada b ao nível de parcelas, fazendo-se o segundo 

esquema como 100% por ser o valor próximo do real 

(SERA, 1980). 

P 

A partir da análise de como par- 

celas sub-sub-divididas no tempo obteve-se também 

a estimativa de coeficiente de determinação ao 

de indivíduo dentro de progenies e repetições. 

A foi obtida através da expressão = + 

onde = devido ao efeito dos indivíduos den- 

tro de progênies e repetições. 

1 1 

Estimou-se o progresso genético esperado 

na seleção ao nível de ou progênies através 

da expressão = onde = diferencial de seleção 

obtido a partir da média das progênies mais pro- 

dutivas = e da média geral de todas as progê- 

nies. 

Com o objetivo de se conhecer o reflexo 

b obtido a partir da análise como parcelas 

didas no tempo obtiveram-se os valores preditos de 

b variando-se os valores de r, b e i. 

P 

P 

Foi estimada a média dentro de cada 

a partir das entre plantas dentro de 

repetições. Aplicou-se o teste F para tes- 

tar a hipótese de nulidade de diferença entre duas 

tias com de liberdade tanto para o numerador 

como para o denominador. foi aplicado o teste de 
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can a 5% para comparação das médias de progênies, usando- 

-se como resíduo da análise como parcelas sub- 

-sub-divididas no tempo (STEEL & 

isto, as progênies puderam ser classificadas. 

3.3. Estabilidade fenotipica da Produção anual 

Inicialmente, realizaram-se análises de 

individualmente para cada ano de colheita, se- 

gundo esquema de análise em blocos ao acaso. A seguir, 

produção cereja anual como 

parcelas sub-divididas no tempo para verificar se os anos 

de colheita podem ser considerados ambientes diferentes 

e para s e  obter o resíduo médio a ser usado no esquema 

de análise de estabilidade fenotípica. O resíduo médio é 

obtido da divisão do erro b da análise conjunta pelo nú- 

m e r o  de repetições, segundo (1979). 

Realizou-se a análise de estabilidade fe- 

pelo método de RUSSEL toman- 

do-se os anos de colheitas como ambientes. A hipótese de 

valor 1 , 0  para o coeficiente de regressão das progênies 

sobre os ambientes foram testados pelo teste t (STEEL 

através da expressão t = - 

Foram estimadas as correlações entre os 

de estabilidade fenotípica: coeficiente de 

regressão média dos desvios da regressão 



Também visando verificar a relação exis- 

tente entre b e coeficiente de regressão das produções 

anuais sobre os anos que mede o incremento 

anual médio da produção e entre E a oscilação 

anual da produção, obtiveram-se as estimativas de 

correlação simples entre eles. 

d 

3.4. Var iabi l idade,  coe f i c i en te  de determinacão 

e progresso genét ico esperado na selecão 

para outros agronômicos 

Além dos original- 

mente avaliados, derivaram-se novos a partir 

da produção cereja (Tabela 3): produção beneficiada, 

da da divisão produção precocidade 

,de produção, obtida da soma do primeiro + segundo ano de 

produção incremento anual de produção nos pri- 

meiros anos, obtido do coeficiente de regressão das pro- 

duções anuais sobre os anos de colheita oscilação 

anual de produção nos três primeiros anos, obtido do coe- 

ficiente de variação das produções anuais sobre a produ- 

ção média anual produção dos melhores anos iniciais 

incremento anual de produção nos oito a- 

nos e oscilação anual de nos oito primei- 

ros anos 

12 

Realizaram-se análise de como 
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blocos ao acaso e aplicaram-se teste de Duncan a 5% 

médias das progênies. Através da esperança dos quadrados 

médios (Tabela apresentado por STEEL 

estimaram-se os componentes da fenotipica e os 

coeficientes de determinação ao nível de pro- 

gênies para os agronômicos mencionados. 

Supondo-se a realização de seleção das se- 

te melhores progênies pela produção beneficiada 

estimaram-se os ganhos de seleção para as caracte- 

rísticas agronômicas avaliadas pela expressão = 

Para a produção beneficiada usou-se a da 

se como parcelas sub-sub-divididas no tempo 

cereja. 

P 

Para verificar os efeitos indiretos nos 

outros agronômicos ao se selecionar as progê- 

nies apenas pelo critério .de produtividade = 

os valores de cada caráter com respectivos gru- 

pos de médias a que pertencem pelo teste de Duncan a 

na Tabela 3 0 .  

3.5. ent re  a t o t a l  e as combina- 

de anos de 

Com o objetivo de se conhecer o grau de 

associação entre a produção total de oito anos e as dife- 

rentes combinações de anos de seleção an 



estimaram-se os coeficientes de 

ples entre eles. 

Inicialmente, correlacionaram-se a produ- 

ção cereja total com os diferentes anos, individualmente. 

A seguir, correlacionaram se os anos de colheitas dois 

a dois e, finalmente, com os anos de colheita cumulativa- 

mente. Os coeficientes de correlação foram obtidos se- 

gundo STEEL & (1980) através da expressão: 

3.6. en t re  a t o t a l  e outros 

te res  agronômicos 

Estimaram-se os coeficientes de correlação 

simples (r), fenotípica e entre a 

produção beneficiada total de oito anos e outros 

res agronômicos ao nível de progênies. 

coeficientes r foram estimados da mesma 

forma que no item anterior. Os r e r foram obtidos 

STEEL (1980) através das expressões: 

F G 

. 
e r =  

onde 
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= fenotipica, = 

= fenotipica e = 
F G 

3.7. antecipada com base em 

ava l i áve is  a t é  o t e r c e i r o  ano de c o l h e i t a  

O conceito de seleção antecipada será dis- 

cutido no item 5. Para verificar a possibilidade de se 

praticar seleção antecipada para produção 

ram-se combinações de agronômicos avaliáveis 

até o terceiro ano de produção da Tabela 3 e a produção 

beneficiada total Foram obtidas equações de regres- 

são múltipla , c coeficientes de determinação , a- 

través programa de PC desenvol- 

vido pelo A seguir, es- 

colheram-se variáveis independentes da Tabela 3, que 

sentaram correlações simples estatisticamente significati 

vas com a produção beneficiada total (Tabela 32). 

- 

Identificaram-se as melhores de 

regressão múltipla pelo R’ após uma, duas e três colhei- 

tas e também usando-se apenas os altura e diâ- 

metro da copa sem incluir produção. Feito isto, estima- 

ram-se as produções por planta e por progênie para estas 

melhores equações de regressão múltipla após uma, duas e 

três colheitas. 

A seguir classificaram-se as progênies pe- 

los valores de 7,  Y e para se conhecer o número de 
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que devem ser selecionados com base em e de 

maneira a se incluir as progênies 10% melhores por 

Finalmente, verificaram-se a porcentagem 

de inclusão das três melhores plantas individuais dentro 

das melhores progênies pela usando-se dados disponí- 

veis aos três e dois anos de colheita com p 



. 4 7 .  

RESULTADOS 

4.1. Análises como retangular 8 x 9 

As eficiências do delineamento em 

relação ao delineamento em blocos ao acaso, pa- 

ra os originalmente avaliados, acham-se apre- 

sentados na Tabela 4. 

Obtiveram-se os valores de 109% para a 

produção cereja, 94% para o tamanho dos grãos, 94% para o 

rendimento, 110% para a altura da copa, 102% para o 

da copa, 107% para a porcentagem de grãos normais, 

109% para a porcentagem de grãos e 102% para a por- 

centagem de grãos concha. 

4.2. Variabilidade, coeficiente de 

típica e progresso genético esperado na 

para o caráter 

Como a correlação obtida entre a produção 

cereja e a beneficiada foi estatisticamente significativa e 

0,934 e, por ser o dado original menos 



pelas variações do rendimento que ocorrem ano a 

ano, resolveu-se utilizar os dados produção cereja pa- 

ra o estudo da variabilidade de produção nos oito anos 

de colheitas. 

Os resultados das análises de 

como blocos ao acaso da produção total, como parcelas 

sub-sub-divididas no tempo das produções e como 

parcelas sub-divididas no tempo das produções anuais 

acham-se apresentados nas Tabelas 7, 5 e 1 1 .  De acordo 

com o teste as probabilidades de se encontrarem dife- 

renças significativas ao nível de médias de progênies fo- 

ram superiores a e respectivamente, para 

cada esquema de análise Os coeficientes de 

variação obtidos foram iguais a nos três esquemas 

de análise. 

Os coeficientes de determinação 

ao nível de progênies para o caráter produção com 

oito anos de colheitas foram estimados em 0,396 para blo- 

cos ao acaso, 0,273 para parcelas sub-sub-divididas no 

tempo e 0,179 para parcelas sub-divididas no tempo 

anual. 5 = 0,273 como = 0,396 

responde a 145% e = 0,179 a 

P 

P 

Para a análise como parcelas 

didas no tempo obteve-se a estimativa do coefi- 

ciente de determinação ao nível de plantas in- 

dividuais de 0,489. O teste F para a fonte de variação 
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plantas individuais dentro de progênies e de repetições 

acusou diferenças significativas ao nível de 1% de proba- 

bilidade e coeficiente de variação (erro c) foi 

Ao nível com a média gera1 de 

45,988 kg, amplitude de 53,550 a 31,290 kg e 

6 = 0,273, o ao se selecionar as 10% mais produtivas 

foi 3,358. 

Obtiveram-se estimativas de coeficiente de 

determinação (Tabela 6) iguais a 0,152, 0,216, 

0,251, 0,273, e 0,326, respectivamente para 1, 2, 3, 

Fixando-se quatro 

e variando-se o número de repetições obtiveram-se de 

0,203, 0,272, 0,321, 0,359, 0,390, 0,455 e 0,491, respec- 

tivamente para 2, 3, 4, 5, 6, 9, e repetições. Fixan- 

do-se quatro de colheitas e nove repetições obti- 

veram-se de 0,455, 0,462 e 0,466, respectivamente para 
P 

4, 6 e 8 indivíduos. 

Os valores de de 

significativos a 1% de probabilidade para 

nove progenies do total) e 5% de probabilidade pa- 

ra 19 progênies do total), conforme resultados apre- 

sentados na Tabela 8 .  Para as progênies 25% mais produ- 

tivas todas pertencentes ao mesmo grupo de médias, 

do teste de Duncan a 5% mostrou que: quatro delas 

(as de número 62, 30, 39 e apresentaram 

Significativas a 1% de probabilidade: oito delas (as de 
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40, 2, 3, 6 6 ,  25, 54, 12 e 22) apresentaram 

significativas a 5% de probabilidade e seis delas 

(as de 13, 71, 43, 53, 10 e 46) não apresentaram 

significativas. 

4.3. Estabilidade fenotipica da anual 

Os valores da média geral, coeficientes de 

variação experimental, não existirem di- 

ferenças significativas entre as progênies das análises 

de individuais de anos (ou 1 a 8) 

acham-se apresentados na Tabela 10. A s  probabilidades de 

não existirem diferenças estatisticamente significativas 

pelo teste F foram de 

e as análises dos anos 

1, 2, 3, 4, 5, 6 ,  7 e 8 .  respectivos coeficien- 

tes de variação experimental foram de 

e As produções médias 

anuais foram menores para os anos 2, 4, 5 e 7. 

O resultado da análise de con- 

junta dos anos de colheitas, como parcelas sub-divididas 

no tempo está apresentado na Tabela 11. Obtiveram-se os 

coeficientes de variação de ao nível parcelas e 

ao nível de sub-parcelas. A s  probabilidades de se 

encontrarem diferenças significativas pelo teste F foram 

maiores que para progênies e para anos de co- 

lheitas e para a progenies x anos de colheitas. 
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Na Tabela 12 estão apresentados os resul- 

tados da análise de fenotípica. O teste F 

acusou diferenças significativas aos desvios de regressão 

e ã x ambientes (linear) ao nível de 

1% de probabilidade e o ambiente (linear) não apresentou 

Aplicando-se o teste F aos 

desvios da regressão para cada se 

14 progênies estatisticamente significativas a 5 e 1% de 

probabilidade. 

As produções cereja, os coeficientes de 

regressão e as médias dos desvios da regressão 

para cada progênie estão apresentados na Tabela 13. os 

resultados do teste de hipótese de igualdade a valor 

do coeficiente de regressão teste 

apenas dez progênies diferem estatisticamente. As progê- 

nies incluidas entre as mais produtivas = 25%) apre- 

sentaram os seguintes valores de coeficiente de regressão 

e da média dos desvios da regressão, respecti- 

vamente: e (progênie 13); 

62); e 40); e 71); 

e 2); e 

e 66); e 25); e 

30); e 43); e 

39); e 54); e 

e e 

e 68); 1 , 1 7 *  e e 

46). 
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coeficientes de correlação en- 

tre o coeficiente regressão e a produção 

a média dos desvios da regressão e a 

de 

Os Coeficientes correlação simples en- 

tre o coeficiente de regressão da estabilidade e o coefi- 

ciente de regressão do incremento médio anual da produção, 

(Tabela 15) foi de e entre a média dos 

desvios da regressão e a oscilação anual da produção, foi 

de 

4.4. Var iabi l idade,  coe f i c i en te  de determinacão 

e progresso genét ico esperado na seleção 

para outros agronômicos 

Os resultados da análise de como 

blocos ao acaso e da aplicação do teste de Duncan a 5% ao 

nível de progênies para os agronômicos 

apresentados nas Tabelas 16 a 28. 

Obtiveram-se os seguintes resultados do 

teste e do coeficiente de respectivamente: 

e (produção beneficiada e 

(tamanho dos grãos), e (rendimento), e 

(altura da copa), = 

da copa), e (porcentagem de grãos nor- 

mais), e de grãos 



e (,/porcentagem de grãos concha + e 

(produção do primeiro ou precocidade de pro- 

dução), e (incremento anual de produção nas 

primeiras colheitas), e 

da produção nas três primeiras colheitas), 

(incremento anual da produção nas oito primeiras colhei- 

tas) e e (oscilação anual da produção nas oi- 

to primeiras colheitas). 

Para o caráter principal, produção benefi- 

ciada quando se aplicou o teste Duncan a 59, (Tabela 

16 as sete = 1 O mais produti- 

vas, as de número 62, 13, 3, 53, 25, 54 e ordem, 

pertencem todas ao mesmo grupo de médias. 

Os valores de obtidos a partir das 

de como blocos ao acaso para 

agronômicos (Tabela de 0,290 para o tama- 

nho dos 0,699 para o rendimento, 0,584 para a altura da co- 

'pa, 0,386 para diâmetro da copa, 0,620 para a porcentagem 

de grãos normais, 0,572 para a produção de grãos 

0,677 para a porcentagem de grãos concha, 0,482 para a 

precocidade de produção, 0,346 para incremento anual de 

produção nas três primeiras colheitas, 0,409 para a osci- 

lação anual da produção nas três primeiras colheitas, 

0,617 para o incremento anual da produção nas oito pri- 

meiras colheitas e 0,394 para a oscilação anual da produ- 

ção nas oito primeiras colheitas. 



Selecionando-se apenas as sete progenies 

melhores pela produção beneficiada, o ganho indireto 

perado seria de para o tamanho dos grãos, pa- 

ra o rendimento, para a altura da copa, para 

da copa, -0,048 para a porcentagem de grãos nor- 

mais, -0,658 para a porcentagem de grãos 5,228 para a 

porcentagem de grãos concha, 3,398 para a precocidade de 

produção, para o incremento anual da produção nas 

três primeiras colheitas, para a oscilação anual de 

produção nas três primeiras colheitas, para o in- 

cremento anual da produção nas oito primeiras colheitas e 

para a oscilação anual de produção nas oito primei- 

ras colheitas. 

Na Tabela 30 estão apresentadas as classi- 

ficações (Duncan, 5%) em letras, para as médias dos 

teres estudados apenas para as sete progênies 

mais produtivas. 

Algumas das progênies selecionadas para 

produção não mostraram superioridade em parte dos demais 

. Tais progênies são relatadas a seguir, 

com os em que não foi detectada supe- 

rioridade relativa: progênie 13 e porcenta- 

gem de grãos normais e incremento anual da produção nas 

três primeiras colheitas: progênie 3 e in- 

cremento anual da produção nas três primeiras colheitas e 

e incremento anual da produção nas oito primeiras colhei- 

tas: progênie 53 e incremento anual da 
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nas três primeiras colheitas, porcentagem de grãos 

concha e incremento anual da produção nas oito primeiras 

colheitas; progênie 25 e porcentagem de 

grãos normais, porcentagem de e 

da produção nas oito primeiras colheitas: progênie 40 

e rendimento, porcentagem de grãos 

de grãos precocidade de produção, oscila- 

ção anual da produção nas três primeiras colheitas e os- 

cilação anual da produção nas oito primeiras colheitas. A 

progênie 54 foi a dentre as sete mais produtivas 

que mostrou o mesmo de superioridade para todos os 

avaliados. 

4.5 .  Correlações en t re  a produção t o t a l  e as 

de anos de 

Todos os coeficientes de correlação entre 

a produção total e as combinações de anos de produção fo- 

ram estatisticamente significativas pelo teste t (Tabela 

31). As correlações foram estimadas em 0,262, 0,516, 

0,541, 0,250, 0,512, 0,795, 0,217 e 0,818, respectivamen- 

te para o 20, 30, 40, 50, 60, 70 e ano de colheita. 

As suas respectivas médias de produção, em quilogramas de 

fruto maduro foram 7,291, 4,323, 9,726, 1,040, 

10,295, 0,496 e 10,919. 

Para os anos de colheitas agrupados dois a 

dois as correlações foram estimadas em 0,666, 



0,739, 0,858 e 0,837, respectivamente para o 20, 30 e 

40 de colheitas. As respectivas médias de 

de e 

11,414. 

Ao se correlacionar a produção total com 

os anos de produção cumulativos, do ano até + + 

30 + 50 + ano, obtiveram-se correlações de 0,262, 

0,666, 0,794, 0,833, 0,869, 0,961 e 0,961. As suas res- 

pectivas produções médias em quilogramas foram de 7,291, 

11,614, 21,340, 22,380, 24,436, 34,731 e 35,227. 

4.6. en t re  t o t a l  e outros 

te res  

Os valores de correlações 

pica e entre a produção beneficiada e outros 

apresentados na Tabela 

correlações fenotípicas variaram de a 

correlações variaram de 0,870 a -0,772. 

4.7. antecipada com base em agronô- 

micas a té  o t e r c e i r o  ano de c o l h e i t a  

As 55 equações da regressão múltipla obti- 

das estão apresentadas na Tabela 33. A melhor 

produção total = 0,793) ocorreu quando se utilizaram 



dados de produção e outros 

dos até o terceiro ano de colheita; com menor tempo de 

avaliação ocorreram prejuízos na predição da produção to- 

tal, indicados pelos valores menores de = 0,716 (para 

dois anos iniciais de colheita), = 0,571 (para o pri- 

meiro ano de colheita), = 0,454 (para altura e 

da copa, antes da primeira colheita). A predição da 

produção total também foi prejudicada quando não se usou os 

demais ou seja, quando a seleção antecipada 

baseou-se apenas na produção observada nas colheitas ini- 

ciais: = 0,615, combinando e 30 anos; = 0,489 

combinando e 20 anos; = 0,070, com base unicamente 

no ano de produção. 

As estimativas produção total (oito 

anos) com base nas melhores equações de regressão múlti- 

pla e as classificações relativas das apre- 

sentadas nas Tabelas 34 a 3 8 .  

A s  plantas individuais que seriam 

nadas dentro das progênies superiores = corres- 

. pondente três plantas superiores dentre as 12 plantas 

avaliadas em cada progênie) foram classificadas nas Tabe- 

las 3 9  e 40, respectivamente para as melhores equações de 

regressão múltipla combinada com outros agro- 

nômicos nos três e nos dois anos de produção. 



D I 

Um dos objetivos principais desta pesquisa 

é a verificação da possibilidade de se praticar seleção 

antecipada para produtividade em cafeeiro. O termo sele- 

ção antecipada é utilizado para designar a prática de se- 

leção nos primeiros anos de vida da planta, incluindo-se 

os três anos de crescimento e os três anos 

iniciais de colheitas. A principio, esteprocedimento po- 

de ser empregado em plantas de qualquer geração, ou seja, 

com qualquer grau de Portanto, a seleção an- 

tecipada difere da seleção precoce, que tem sido tradi- 

cionalmente empregada em melhoramento para designar a 

prática de seleção em gerações iniciais ex. e 

nas quais as plantas ainda não alcançaram um grau signi- 

ficativo de 

5.1, Análise como retangular 8 x 9 

As eficiências médias alcançadas das 

em delineamento retangular em relação ao de- 

lineamento em blocos ao acaso para os 
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avaliados, inferiores a indicam que as fu- 

turas análises poderão ser realizadas como se o delinea- 

mento experimental empregado fosse em blocos ao acaso. 

5.2. Variabilidade, coeficiente de determinacão 

e progresso genético esperado na 

para o caráter 

Segundo as estimativas de 

que são para os melhoristas de plantas 

apresentam grande variabilidade. Estas estimativas de- 

pendem muito da unidade Se os materiais foram 

pesquisados em apenas um local e num só ano, a soma 

genética + de 

por locais + de por 

anos de por e 

por anos é sendo a 

genética. Fazendo-se comparações em anos dife- 

rentes, mas num só local as quantidades estimáveis serão 

+ e + portanto, a genética 

fica confundida com a da entre 

tipos e local. Considerando-se, porém, amostras 

maiores de locais e possível iden- 

tificar e remover quantidades crescentes de 

vidas obtendo-se, assim, estimativas me- 

lhores da genética. O mesmo ocorre com as es- 

timativas da ou do coeficiente de 

9 



nação que é definida como o quociente entre a 

e a fenotípica. 

A 6 = 0,396 obtida da análise em blocos 

ao acaso da produção total de oito anos não considera os 

anos de colheita. Assim, a 6 na realidade foi obtida 

usando-se a soma + + como sendo 

por isso está bastante superestimada. Isto é agravado 

la já conhecida acentuada oscilação anual de produção de 

café em plantações brasileiras estabelecidas a pleno sol 

e sem podas programadas (MEDINA et alii, que au- 

menta a magnitude de e de 

P 

P 

Usando-se dados de produções anuais anali- 

sadas como parcelas sub-divididas no tempo consegue-se 

lar a componente da de progênies 

(STEEL 1960 ;  SERA, Mesmo assim, a 

t é estimada como sendo 

Como este material genético possue ampla adaptação a várias 

'regiões 1 9 7 9 )  esta 

deve ser de pequena monta e a 6 = 0,179  obtida está mais 

próximo do valor real. 

P 

, 

Entretanto, segundo STEVENS a 

que interessa na análise estatística é a 

colheita total ou a colheita média de um número par de 

anos para o efeito do ciclo de produção 

de café que ocorre no Brasil. CARVALHO MONACO ( 1 9 6 9 )  

recomendam realizar a seleção após um número par de anos 

de colheitas para contornar o problema do ciclo de 



. 

produção de café na seleção. Assim, a análise como par- 

celas sub-divididas no tempo usando-se dados de produções 

mais apropriado como foi demonstrado por SERA 

(1980) para as progênies de diversos cultivares de café em 

Campinas, 

esquema de análise de apresen- 

tado na Tabela 5 permite a obtenção de estimativas de coe 

de determinação livres das 

com de colheita, tanto entre como dentro de 

progênies. Este esquema da Tabela 5 tem o objetivo de 

juntar fontes de variação o respectivo resíduo; na rea 

lidade, de colheita e indivíduos (plantas) pare- 

cem ter a mesma grandeza estatística, de maneira que am- 

bos poderiam ser considerados como subparcelas. 

= 0,273 apresentada na Tabela 6 ê uma 

estimativa melhor do que a 6 = 0,179 obtida de análise 
P 

como parcelas sub-divididas no tempo de dados anuais. 

6 para as 72 progênies de em está 

da 6 obtida em Campinas para as 15 progênies 

de 'Mundo Novo' por SERA (1980). Esta semelhança de 

já era esperada, com base na origem comum dos 

vares e Mundo Novo 1977; CARVALHO et alii, 

1978; ROCHA et a l i i ,  e CARVALHO, 1985). 

P 

P 

Fazendo-se = 0,273 obtida da análise 

como parcelas sub-divididas no tempo como sendo 

verifica-se que a 6 = 0,396, obtida da análise em 

blocos ao acaso, superestime o b em Por outro 

lado, a 6 = 0,179 obtida da análise como parcelas 

P 

P 

P 



vividas no tempo anual apenas da 6 obtida da 

análise 

A estimativa do coeficiente de determina- 

ção semelhantemente ã no senti- 

do amplo (h') é uma estimativa específica para cada mate- 

rial genético e para cada ambiente. Assim, a 6 obtida 

nesta pesquisa apesar de bem diferente de 6 para 

'Mundo Novo', 6 = para 'Bourbon Amarelo', 6 = 

para 'Bourbon Vermelho', 6 = para 'Caturra' e 6 

para 'Arabica' obtidas por SERA (1980) em Campinas e 

e 0 , 3 5  para dois locais obtidos por 

et alii (1979) na considerando-se apenas as 

estimativas de obtidas a partir de mais de 

cinco anos de produção e isolando-se os componentes 

da oscilação anual de produção, está dentro do es- 

perado. 

a 

P 

P 

P P 

P P 

a a 

O coeficiente de determinação 

nível de plantas individuais = 0,489) mostrou-se 

ao mesmo coeficiente entre 0,273). 

Este resultado indica que a variabilidade genética dentro 

de progênies é maior que a variabilidade existente entre 

progênies. De fato, altos níveis de variabilidade foram 

detectados em pelo menos 2 8  das 72 progênies avaliadas 

(Tabela 8). Tal fato não era esperado, pois progenies na 

geração tem grau elevado de e devem ser homo 

para a dos genes. Algumas hipóteses podem 

ser levantadas para explicar a maior variabilidade, dentro 

das progênies, ã variabilidade entre progênies: 

P 



(a) cruzamentos naturais ocasionais nas gerações anterio- 

res; integrada; (c) 

b superestimação de (e) maior 

A taxa de cruzamento natural de cerca de 

10% que ocorre comumente em Campinas (MONACO et alii, 

1963) poderia explicar, em parte, estes resultados. 

mente, esta hipótese já foi levantada por 

(1977) no caso de de 'Mundo Novo' Campi- 

nas, provavelmente na geração para explicar uma 

dentro da do a esperada, para 

o caráter frutos com lojas sem sementes e para o caráter 

cor bronze dos brotos. No histórico da origem e seleção 

deste conjunto de progênies é bem possível que 

o fator cruzamento natural tenha contribuido, 

te, para manter a variabilidade dentro das progênies. 

provável que isto tenha ocorrido em pelo menos três oca- 

siões. A primeira suposição é a de que a planta que for- 

neceu as sementes para a formação da progênie fosse 

uma planta fato que é pouco provável mas não , 

vel. A segunda ocasião em que, com maior certeza, ocor- 

reu uma taxa de cruzamento natural de cerca de foi 

na cova de três plantas no Sítio onde se obtiveram 

de uma planta as sementes que deram origem progê- 

nie A terceira ocasião em que podem ter ocorrido 

cruzamentos naturais foi quando se regionalmen 

te a progênie juntamente com a maioria das outras 

progênies de 'Mundo Novo' (que se caracterizam pela semen 

te e altura de planta menores e outras diferenças), num 
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delineamento com de vinte repetições e uma 

planta por parcela 1977). Assim, as 72 progê- 

nies estudadas neste experimento poderiam ser uma mistura 

de progênies na geração e 

Para explicar a manutenção de 

dade em linhagens de espécies (1974) le 

a hipótese de integrada. Por esta 

hipótese, um certo nível de poderia ser 

mantido no sistema que modifica os genes 

e tal seria responsável por 

em gerações mais avançadas de A magni- 

tude deste evento poderia ser ainda amplificada pela 

de cruzamentos naturais ocasionais taxas rela 

altas de permutas genéticas. 

Uma outra para maior do que 

é que o b poderia estar subestimado. Isto pode ser 

constatado pela magnitude das estimativas de componentes 

e (Tabela 6 )  que ao serem divididos por um 

maior de repetições, diminuem as suas participações na 

fenotipica, aumentando a 6 . 

Assim, a 6 = 0,273 com três repetições, deveriaser igual 

a quatro repetições; igual a cinco re 

petições; igual a com seis repetições e igual a 

0,455, com nove repetições. Esta hipótese é pouco prová- 

vel, pois mesmo com um número tão grande quanto nove 

o valor de = 0,455 seria no máximo semelhante 

ao valor de = 0,489. 

P P 

e' 

P 

P 

P 



Outra possível de que o 

foi superestimado. A estimativa 

dos indivíduos estimada neste estudo, na realidade é 

a da + de natureza 
1 

os quais são quando os dados de 

produção são obtidos sobre a mesma planta, ano após ano, 

de maneira semelhante ao que ocorre com animais (BRIQUET 

JUNIOR, 1967). Neste caso, as diferenças como aquelas de 

vida ao tamanho das mudas, dificuldades na ocasião do 

plantio das mudas, aos efeitos da seca, geadas, 

gas e doenças atuando em níveis de produções anuais 

e diferenças de solo, entre outras, acumula- 

riam progressivamente mais permanentes 

sobre diferentes plantas com o passar dos anos. Este e- 

feito deve ser de grande pois em outros estudos 

tem sido constatado baixa relação entre a produção de 

planta matriz e a sua progênie (CARVALHO MONACO, 1969). 

A grande variabilidade detectada dentro de 

progênies também pode ser explicada pelo próprio processo 

de natural que leva ao aparecimento de plantas 

mas geneticamente heterogêneas. O grau de 

provavelmente varia de uma progênie para 

outra, de maneira que 6 possível supor-se que as progê- 

nies mais são as mais heterogêneas e 

deve haver maior variabilidade entre as suas plantas. 



Assim, apesar da existência de 

de dentro das progênies, a 6 .  neste experimento deve ser 

bem inferior a Uma estimativa h. mais próxima 

da realidade deve ser obtida através de outros 

mo a regressão progenitor-descendente. 

1 

1 

O progresso genético esperado na seleção 

= 10%) ao nível de médias de progênies foi de 3,359,. 

Este progresso, de razoável magnitude, poderia ser supe- 

rior, caso também fosse considerada a possibilidade de se 

praticar seleção das melhores plantas dentro das 

superiores, principalmente se tais progenies tives- 

sem apresentado entre suas plan- 

tas como as progênies 6 2  t! 3 .  

I 

O trabalho refere-se a um experimento de 

seleções regionais de café As 1 2  progênies são de 

dos melhores cafeeiros da progênie planta- 

das em Campinas, Ribeirão Preto, e 

Seria de se esperar uma predominância de progênies, 

cionadas em Esta expectativa confirmou-se entre 

as progênies 25% melhores do experimento. As progê- 

nies estudadas originárias de com 409, 

das 18 melhores, vindo em seguida progênies 

Ribeirão Preto com 30% e de Campinas, com 19%. 
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5.3. Estabilidade fenotipica da produção anual 

Dos resultados das análises de 

blocos produções anuais de 

café que os coeficientes de variação 

experimental foram altos nos anos de baixas produções e 

baixos nos anos de altas produções. Isto era esperado, 

porque nos anos de altas produções o potencial produtivo 

dos são plenamente realizados 1977 e 

CARVALHO et alii, 1984) e 6 nestes anos que se realizam 

as seleções com maior sucesso. 

Os resultados do teste F significativos a 

1% de probabilidade para os anos 2, 4, 6 e 8 e não signi- 

ficativos para os anos 1, 3 ,  5 e 7 indicam a possibilida- 

de de uso destes dados para o estudo da estabilidade fe- 

notípica, prosseguindo com a realização da análise con- 

junta. 

A análise conjunta como parcelas 

didas no tempo das produções anuais com o coeficiente de 

variação de 11.1% para as parcelas constituídas de 

e para as sub-parcelas constituidas de anos de 

colheitas indicam dos dados ana- 

lisados. Os testes acusaram probabilidades maiores do 

que e de se encontrarem diferenças significati- 

vas entre as progenies e entre os anos de produção, con- 

firmando a validade do uso destes dados para a análise da 

estabilidade fenotípica. 



A análise de estabilidade fenotipica de 

RUSSEL (1966) do teste que 

existem diferenças significativas a de probabilidade 

para as progênies, ambientes, progênies x am- 

bientes (linear), e desvios da regressão. 

Um cultivar estável é definido por 

HART RUSSEL (1966) como sendo aquele que apresenta b = 

e = O . Um com b deve ter resposta 

diretamente proporcional 5 melhoria enquanto 

que b indica pouca exigência e 

muita exigência em ambiente. O significativa- 

mente diferente de zero indica um de comporta- 

mento enquanto que s$ = O indica um 

de comportamento previsível ou estável. Assim, uma 

desejável seria aquela que tivesse uma produção 

média alta, resposta diretamente proporcional melhoria 

e comportamento previsível em ambientes seme- 

lhantes 1978 e SANTOS, 1980). 

Dentre as progênies 25% melhores pela pro- 

dução cereja, todas pertencentes ao mesmo grupo de médias 

(Tabela 9 )  as melhores progênies pelos de es- 

tabilidade, são as de número 2, 3, 43, 54, 53, 12 e 22 

(Tabela 13). Destas, as 3, 53 e 54 também 

se incluem entre as progênies 10% superiores produ- 

ção beneficiada (Tabela 16) e, também, entre as com menor 

oscilação de 15 e 26). Isto pro- 

gênies 3, 53 e 54 de muito interesse. Além disso, a 



da existência de variabilidade para os 

metros de estabilidade fenotipica neste estudo confirmam 

os resultados obtidos por ( 1 9 7 8 )  

que encontraram variabilidade para estabilidade 

usando-se anos de produção, como 

A correlação r = 0 , 5 8 2 * *  entre a produção 

e o coeficiente b de estabilidade obtida, indica que as 

progênies mais produtivas respondem bem 5 melhoria 

tal do ano ou são exigentes em ambientes ano; este fa- 

to é reforçado pela de progenies com b < 

(com baixa exigência dentre as progênies 25% 

mais produtivas. 

Por outro lado, a de correla- 

ção entre a média dos desvios da regressão 

e a produção indica que é selecionar tanto pro- 

gênies de comportamento previsível como as de comporta- 

mento com alta produtividade. 

A estimativa da correlação entre os valo- 

res de e os valores de coeficiente de 

anuais relativamente ã produção média, foi a 

-0,231, quase atingindo a ao nível de 5%. 

Uma tendência de correlação negativa como esta indica ser 

possível encontrar progenies de comportamento não-previsi 

vel significativo) mas com menor oscilação anual de 

produção, como as progenies 62 e 13 (Tabela 14). 



A estimativa da correlação entre os valo- 

res de b da análise de estabilidade fenotipica e os valo- 

res de incremento médio das produções anuais de frutos 

reja foi igual a 0,661, correlação esta a 

de probabilidade. Correlação positiva, alta e 

cativa como esta indica que as progênies que apresentam 

resposta diretamente proporcional ã melhoria do ambiente, 

também tendem a mostrar produções crescentes com o decor- 

rer dos anos de produção. 

5.4. Var iabi l idade,  coe f i c i en te  de determinacão 

e progresso esperado na 

para outros agronômicos 

Os testes F das análises de co- 

mo blocos ao acaso para os agronômicos estuda- 

dos (Tabelas 16 a 28) mostram que são altas as probabili- 

dades de se encontrarem diferenças significativas entre 

as progênies (maiores do que para o caráter 

diâmetro da copa com p = 

Os coeficientes de variação experimental 

obtidos (Tabelas 16 a 2 8 )  inferiores a para 

os oscilação anual de produção nas três pri- 

meiras colheitas incremento anual da produção 

nas três primeiras colheitas e incremento anual 

da produção nas oito primeiras colheitas 

um modo precisão experimental 



O coeficiente de variação experimental da oscila- 

ção anual de produção nas três primeiras 

do elevado valor, ainda aceitável. Os altos coeficien- 

tes de variação do incremento anual produção nas 

e nas oito primeiras devem-se ao cancelamento 

de valores negativos e positivos que torna muito baixa a 

média geral do caráter que entra no da fórmu- 

la do cálculo de coeficiente de variação, tornando-o sem 

significado, para indicar a precisão experimental. 

As e os obtidos para os 

agronômicos, apresentados na Tabela 29, podem não ter va- 

lidade prática para algumas delas. Estas são 

que sofrem influência da produtividade do ano em que o 

foi avaliado. As dos 

teres tamanho dos grãos, rendimento e 

normais, e concha, provavelmente seriam estimativas 

irreais, que podem ter resultado ern 6 e também 

reais, pois foram avaliadas apenas em um ou dois anos de 

produção devendo conter devido a na 

P 

P 

As obtidas de 0,584 para a altura da 

copa, 0,386 para o da copa, 0,482 para a preco- 

cidade de produção (primeiro 0,346 para incre- 

mento anual de produção nas primeiras colheitas, 

0,409 para a oscilação anual produção nas primei- 

ras colheitas, 0,617 para incremento anual da produção nas 

oito primeiras colheitas e 0,394, para a oscilação anual 

de produção nas oito primeiras provavelmente são 

P 



estimativas próximas do valor real. A obtida nesta 

pesquisa para os altura e da copa es- 

tão compatíveis com as respectivas obtidas por 

VAN DER (1979) de e e por 

a em 

a 

Constata-se se selecionar para a 

produção beneficiada uma melhoria indireta de 

2,658 para a altura da copa, para o da co- 

pa, para a precocidade de produção, para in- 

cremento anual da produção nas três primeiras colheitas, 

para oscilação anual de produção nas três primei- 

ras colheitas, para incremento anual de produção 

nas oito primeiras colheitas e para oscilação anual 

de produção nas oito primeiras colheitas. Estes resulta- 

dos são também de correlações genéticas de 

razoável magnitude que existem entre a produção benefi- 

ciada e estes (Tabela 29). 

As sete progênies mais produtivas, todas 

elas pertencentes ao mesmo grupo de médias pelo teste de 

Duncan a possuem como características 

grandes e altura e diâmetro da copa maiores (Tabela 30) . 

As seis melhores progênies apresentam também como 

comuns, altos rendimentos, maior precocidade de 

produção e uma menor oscilação anual da produção nas três 

e nas oito primeiras produções; exceção ocorreu apenas na 

progênie 25, para o caráter oscilação anual da 
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ção. Quanto ao tipo de sementes, com maior porcentagem 

de grãos normais menor porcentagem de grãos 

as progênies 13, 3 e 54. Quanto ao incremen- 

to anual da produção nas três primeiras pro- 

gênies 25, 5 4  e 4 0  são as melhores. ao in- 

cremento anual da produção nas oito primeiras produções, 

as progênies 13, 25, 54  e 4 0  são as melhores. 

5.5. en t re  a t o t a l  e as 

de anos de 

O exame da Tabela 31 revelou que  os anos 

de maiores produções médias tendência de apresen- 

tar maiores correlações com a produção total, excetuando- 

-se a primeira produção. Isto está de acordo com as con- 

clusões de CARVALHO para o cultivar Bourbon Verme- 

lho e com as conclusões de (1977) para o cultivar 

Mundo NOVO. Desta forma, confirmou-se a recomendação de 

se selecionar no ano de elevada produção. 

O mesmo ocorreu quando se agrupou os anos 

de produção dois a dois, formando As melhores 

correlações ocorreram nos mais produtivos, exce- 

tuando-se o primeiro. Desde que de produções 

seria melhor selecionar com base em do que 

somente em anos isolados: isto é confirmado pelas maiores 

correlações obtidas, concordando com as recomendações de 

STEVENS (1949) e CARVALHO & MONACO (1969) . 
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A alta correlação existente entre a produ- 

ção total e altas produções anuais ou se apli- 

ca ao primeiro ano e nem ao primeiro 

explicação na variabilidade para o caráter 

precocidade de produção ou produção do primeiro 

(Tabela existe neste material genético. 

Quando se correlacionou a produção total 

com as produções cumulativas da primeira ã sétima 

que o total de três ou quatro produções 

apresenta uma correlação razoavelmente alta fato 

que permitiria realizar uma seleção mais branda. Porém, 

o mais seguro seria esperar seis produções com r = 

para se praticar a seleção com as re- 

comendações de MEDINA et alii (1984). 

5.6. entre a t o t a l  e outros 

agronômicos 

Os valores de coeficientes r, r e r 

as outras características e a produção beneficiada to 

tal, apresentados na Tabela 32, de uma maneira geral, a- 

presentaram concordância entre si, 

pelas correlações de entre r e r, de 

entre r e r entre r e r. 

G 

G 

G F 

Na seleção indireta para a produção o que 

interessa é uma alta correlação entre os outros 



res agronômicos e a produção beneficiada. Assim, a 

cussão girará somente sobre o coeficiente r entre a 

e os demais 

G 

coeficiente r de 0,643 entre tamanho 

dos grãos e a produção bastante elevada. Isto contras- 

ta com o resultado obtido por (1977) para as pro- 

gênies de 'Mundo Novo', incluindo-se aí uma progênie 

474, onde as correlações obtidas variaram de acordo com 

ano de produção e com o material genético, apresentando 

ora correlações negativas e significativas e ora correla- 

ções não significativas. Como neste trabalho os dados 

ram obtidos, em um ano de alta produção, a r 

te é uma estimativa próxima da real. As correlações en- 

tre a produção total e os rendimento 

porcentagem de grãos normais porcentagem de 

grãos (0,0000) e porcentagem de grãos concha (-0,1515) 

mostraram-se negativos e baixos ou nulos. Apesar dos bai- 

xos valores, as correlações negativas com a produção to- 

tal para os rendimento e porcentagem de grãos 

concha indicam que estes devem ser os menores 

possíveis, para não prejudicar a produtividade. A r - 

0,426 obtida entre a altura da planta e a produção total, 

estã acordo com r a obtidos 

(1968) em amostras de vários cultivares e 

r 0 ,58**  obtido por et alii (1980). A correlação 

genética entre o da copa e a produção beneficia- 

da mostrou-se concordante com os valores antes 

G 

G 
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obtidos por (1968, r a 

et alii 980, r = O ,  51 , 

(1981, r = 

A correlação genética negativa de -0,772 

encontrada entre a produção total e a primeira produção, 

indica que as progênies mais produtivas no primeiro ano 

resultaram em progênies menos produtivas no total de oito 

anos de colheitas. I s t o  pode ser explicado pela existên- 

cia de progênies que iniciaram a produção mais cedo e ou- 

tras progênies que iniciaram a mais tardiamente, co- 

mo foi revelado pelos resultad-os apresentados 24. 

Dentre as produções anuais e as diferentes combinações de 

produções anuais nas três primeiras melhor r 
G 

obtida com a produção beneficiada total foi 0,870, combi- 

nando-se a segunda e a terceira produção. 

O incremento anual de produção nas três e 

nas oito primeiras respectivamente, 

r de 0,376 e 0,294 com a produção beneficiada. 

(1977) mostrou que em Campinas, as linhagens 

cionadas dos cultivares Bourbon Vermelho, Bourbon Amare- 

lo e Mundo Novo têm a tendência de crescer com menos os- 

cilação anual de produção, até o 50 ano 

no período de acentuada oscilação anual de 

sentando o máximo de produção por planta entre o e o 

ano de produção: a partir daí, o cafeeiro entra num 

período de ainda com a acentuada oscilação anu- 

al de produção. Desta forma, as progênies desejáveis são 

G 



aquelas que apresentam um incremento anual de produção 

maior por um prazo maior. As progênies com menor incre- 

mento anual aquelas que começam a produzir cedo, mas 

o seu aparato não consegue sustentar a 

produção (SERA, 1984 CANNEL, 1985) e o incremento anual 

de produção é menor ou negativo. Por outro lado, as pro- 

gênies com maior incremento anual podem ser aquelas que 

começam a produzir tarde e a capacidade produtora é mani- 

festada mais tarde (produção tardia) o que não é desejá- 

vel. Apesar da correlação positiva, o desejável seria 

um incremento anual da produção intermediário, nem baixo 

e nem alto. Pode ser que as progenies que apresentam pro 

crescentes nestes oito anos sejam aquelas que con- 

tinuarão produzindo com elevadas produções por mais anos. 

Os cafeeiros nas condições brasileiras de 

cultivo sem sombra e sem podas me- 

nores oscilações anuais de produção até o quinto ano e, a 

partir daí ,entram período de oscilações acentuadas ( F A  

1977). Os obtidos nesta pesquisa de 

- - - 0,657 e = -0,239, a osci- 

lação anual de produção n a s  três e oito primeiras colhei- 

tas com a produção beneficiada, contrariam as observações 

de CARVALHO et alii (1952) , CARVALHO MONACO ,CAR- 

VALHO et alii (1973) e afirmaram exis- 

tir uma oscilação anual de maior nas plantasmais 

produtivas. No entanto, o resultado desta pesquisa con- 

corda com o ponto de vista de STEVENS (1949) que acha que 



a seleção de uma variedade altamente produtiva não aumen- 

ta a amplitude da oscilação anual de produção. Também, 

não encontraram uma 

relação clara entre os cultivares mais produtivos e uma 

maior oscilação anual de produção. Os resultados do pre- 

sente trabalho indicaram ser possível selecionar 

ao mesmo tempo produtiva com menor oscilação anual 

de produção. 

5.7. antecipada com base em agronô- 

micos ava l iáve is  o t e r c e i r o  ano de c o l h e i t a  

A antecipada de 

mais produtivos com maior precisão do que a alcançada 

usando-se apenas a produção dos anos iniciais,é altamente 

desejável no melhoramento genético do cafeeiro. Segundo 

MEDINA et alii (1984) a vida econômica do cafeeiro trans- 

põe vinte anos de produção e, assim, um cultivar 

começar a produzir cedo e manter 

t o s  por mais anos. As progenies ser esco- 

lhidas com base nas seis primeiras produções consecutivas 

(CARVALHO, 1952; 1977 e CARVALHO et alii, 1985). 

Entretanto, a de produções num tal período de 

uma cultura perene que começa a pro- 

duzir somente após de período ainda 

é consumidora de tempo, além de ser consumidora de espaço 

e recursos. 
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O coeficiente de 

o em que a produção estimada pela de 

regressão múltipla explica a produção real 

1 9 7 4 ) .  As melhores equações de múlti- 

pla, usando-se apenas as produções iniciais de três, duas 

e uma colheita, apresentaram coeficientes de determinação 

respectivamente iguais a 0 , 6 1 5 ,  0 , 4 8 9  e 0 , 0 7 0  (Tabela 33). 

A melhor de todas as equações para a sele- 

ção antecipada baseando-se em ava- 

liáveis nos três primeiros anos de produção com 0 , 7 9 1  

e 

= - 5 , 8 5 0 3  + 0 , 1 8 8 8  - 0 , 6 0 4 1  + 1 , 6 4 4 7  + 

+ 1 , 7 9 3 5  0 , 4 0 1 9  t 0 , 3 9 3 9  t 0 , 4 0 1 9  

outra interessante é a com 
1 1  

= 0 , 7 7 1 8 .  

A melhor equação para a da pro- 

dução beneficiada total usando-se agronômicos 

avaliáveis nas duas primeiras produções com 0 , 7 1 7  é 

- 9 , 7 4 5 8  - 0 , 2 0 7 1  t 2 , 3 1 3 5  + 
7 

2 , 1 4 7 4  x4  t 0 , 3 2 0 9  

Usando-se apenas os 

avaliáveis até o primeiro ano de produção, a melhor equa- 

ção de regressão para estimar a produção benefi- 

ciada total com = O , 5 7 1  

r 



. 8 0 .  

- 1 4 , 8 1 7 4  + 0 , 6 9 0 8  - 0 , 7 5 1 4  t 2 , 7 6 2 2  x3  t 

+ 2 , 7 7 4 4  + 0 , 2 8 7 2  

Observa-se que os x1 

grãos, (rendimento), (altura da copa) e (diâmetro 

da copa) estão presentes nas três equações mencionadas 

e 9 ,  Alguns autores NETO, 1 9 7 9 ;  

tem preconizado a realização de seleção 

antecipada nos anos iniciais em que as plantas ainda não 

iniciaram a produção de grãos. Estes tipo de seleção an- 

tecipada deve ser baseada em 

como da copa, vigor número 

de ramos produtivos e de nós com produtividade . 
Quando a produção foi excluída, a melhor equação de re- 

gressão múltipla obtida com R"  = 0 , 4 5 4  foi 

- 7 , 3 1 1 6  + 3 , 3 5 3 7  + 2 , 9 4 8 2  

Por esta equação, a produção total seria 

estimada com base apenas nos altura ( X  

metro da copa. 

3 

Verifica-se que todas as equações estima- 

das com o uso da produção e de outros apresen- 

taram maiores que os obtidos usando-se apenas pro- 

dução. A equação ? obtida apenas com os al- 

e da um próximo do 

obtido quando se usou apenas as duas primeiras produções. 

41 



Os altura e da copa 

foram avaliados no oitavo ano de produção. Embora não 

tenham sido avaliados nos anos iniciais, são caracterís- 

ticas que se manifestam desde o segundo ou primeiro 

ano do período como já tem sido 

(1982) e nos anos iniciais de produção 

1983). Portanto, a utilização destes 

res representam uma que pode ser válida nos 

anos iniciais de desenvolvimento das plantas. A s  condi- 

ções em que tais foram avaliados devem ter si- 

do diferentes das condições iniciais de desenvolvimento e 

podem haver diferenças importantes. Vejamos qual seria a 

melhor equação, de os altura e 

diâmetro da copa. Neste caso, a melhor equação com = 

0,692 seria 

- 0,8010  t 0,4093 - 0,5122 + 

0 , 5 5 5 7  x t 0,0119 
1 1  

Em relação melhor equação estimada nas 

duas e três colheitas iniciais houve uma perda de 

representatividade de - da produção to 

tal. 

Comparando-se as classificações obtidas 

pelas progênies, com base nas produções totais observadas 

e estimadas pelas melhores equações de múltipla 

(Tabela 34 a verificou-se q u e  para incluir as 



sete progênies = mais produtivas produção 

necessário selecionar as melhores 

equação 2, 20 progênies melhores pela equação 7 ,  

as 24 progênies melhores pela equação 8 ou as 50 me- 

lhores pela equação n? 6. Caso se realizasse a seleção 

com base apenas na produção = 0,488) ha 

veria necessidade de se selecionar as 54 melhores progê- 

nies, para poder incluir as sete superiores em 

total ; este procedimento 

Quando a predição não envolve nenhuma co- 

lheita, verificou-se que haveria necessidade de se sele- 

cionar as progênies melhores pela produção estimada 

(equação 41, Tabela 3 8 )  para se as sete melho- 

res progênies = Como as medidas de 

metro da copa não foram obtidas antes de se 

este resultado deve ser tomado com reserva. 

Em resumo, conclui-se que existe 

de para a realização de seleção antecipada baseada na 

produção estimada através da equação de regressão 

para as duas ou as três primeiras colheitas, depen- 

dendo de o ano de grande produção ocorrer na segunda ou 

na terceira produção. NO caso de ocorrer uma produção 

baixa na segunda colheita, deve-se esperar a terceira co- 

lheita para selecionar, pois os anos de grande pro- 

dução são melhores para se praticar seleção, conforme FA- 

( 1 9 7 7 )  e CARVALHO et alii (1984). A seleção 

para produção é bastante útil para o 



não haveria motivo para continuar colhendo planta a plan- 

ta as progênies que se mostram, o início não pos- 

suir potencial produtivo. 

A utilização das equações 4 e 7 (três 

e duas colheitas iniciais) para prática de seleção dentro 

de progênies, mostrou que uma intensidade de seleção de 

25% (seleção das três plantas superiores dentre as 12 

plantas pesquisadas de cada progênie) foi suficiente para 

manter respectivamente 77% e 70 das plantas individuais 

em produção total. Desta forma, a seleção 

usando-se as produções e outros das colheitas 

iniciais (conforma apresentado por VAN DER 

SEN, 1 9 7 9 )  e a seleção antecipada para antes do início da 

produção (sugerida por NETO et alii, 1 9 7 9  e 

tiveram a sua viabilidade confirmada 

por esta pesquisa. 

Assim, nas condições em que o 

experimento foi conduzido e com o pesquisado, 

foi possível verificar que existem possibilidades 

para praticar seleção antecipada com base nas 

observações experimentais de dois ou três anos iniciais 

de colheita. Para garantir as progênies antecipada- 

mente selecionadas incluam as progênies realmente 

res em produção total, é aconselhável utilizar intensida- 

des de seleção mais brandas, tanto entre como dentro de 

progênies. 
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Esta pesquisa apresenta a limitação de 

ter empregado oito anos iniciais de colheita para avalia- 

ção da produção total. Torna-se recomendável a continui- 

dade desta pesquisa no sentido de que mais colheitas se- 

jam acumuladas, de maneira a se permitir a observação de 

uma produção total em um período de tempo mais próximo 

daquele correspondente ã longevidade do cafeeiro. Com is- 

to, seria possível verificar se as equações obtidas con- 

tinuariam a ter o mesmo poder de predição. 
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As seguintes conclusões puderam ser obti- 

das dos resultados desta pesquisa: 

(a) Confirmou-se a adequação do esquema de análise em par 

celas sub-divididas no tempo, de dados de pro 

para neutralizar o efeito ciclos de 

produção para estudos de 

A entre progênies 

(provavelmente na geração foi inferior 5 

lidade dentro de progênies, mas mostraram-se 

passíveis de serem exploradas por seleção. 

5 

(c) Três progênies por apresentarem altos 

níveis de respostas diretamente pro- 

porcionais 5 variação comportamento previ- 

sível (estável) das anuais e grau satisfa 

de oscilação anual produção. 

As progênies com respostas diretamente proporcionais 

variação também mostraram de 

produções crescentes nos anos sucessivos 

A anual 



de de comportamento para 

fins de 

( e )  O nível de variabilidade genética dos mos- 

trou a seguinte ordem decrescente de magnitude: in- 

cremento anual da produção nos oito anos iniciais de 

colheita, da copa, precocidade de 

anual da produção nas três colheitas iniciais, 

oscilação anual da produção nas oito colheitas ini- 

ciais, da copa, incremento anual da 

nas três primeiras colheitas. 

A seleção das progênies superiores em produção rela- 

cionou-se com outros agronômicos, de 

que as progênies mais produtivas exibiram 

sementes altura e da 

relação produção beneficiada, pre- 

cocidade de produção e menores oscilações anuais de 

produção, nas três e nas oito colheitas iniciais. 

A oscilação anual da produção mostrou tendência de 

correlação negativa com a produção. Os 'demais 

teres correlacionaram-se, positivamente, com produção, 

na seguinte ordem tamanho 

dos grãos, precocidade produção, altura da 

anual da três colheitas ini- 

ciais, incremento anual da produção nas oito colhei- 

tas iniciais, e diâmetro da copa. 

(h) Existem possibilidades de se praticar seleção 



pois a produção e demais 

nos três anos iniciais colheita foram 

para predizer 79% da variação da produção total das 

progênies. A diminuição dos do núme- 

ro de anos de colheitas envolvidos, prejudicou, 

a predição da produção total. 

(i) Para incluir todas com 

base na produção total = foi necessário rela 

as seleções antecipadas para intensidade de sele- 

ção iguais a 18% (três anos de colheitas) e 28% (dois 

anos de colheita). A seleção antecipada também mos- 

trou-se viável de ser praticada dentro de progênies. 

Os auxiliares que poderiam ser empregados 

na seleção antecipada para a produção até a terceira 

colheita, são: produção, anual da produção, 

tamanho dos grãos, altura da copa, incremento anual 

da produção e diâmetro da copa por satisfazerem os re 

de correlação genética com a produção total 

e de razoável magnitude aliado 5 

dade de avaliação. 
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TABELA . Relação de progênies da cultivar de C .  

de do Instituto Agronômico de Campinas. 
arabica L. estudadas na Estação Experimental 

da 
progênie 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

1 0  
11 
1 2  
13 

1 5  
1 4  

17 
1 6  

18 
1 9  
2 0  
2 1  
2 2  
2 3  
24  
2 5  
2 6  
27  
2 8  
2 9  
3 0  
31 
3 2  
3 3  
3 4  
35 
36 

474- 19 

474- 13  

474- 20 
4 7 4- 1  

474-10 
474- 15 
474- 18 
474- 9 
474- 6 

P 
474- 2 
474- 10 

474- 36 
P 474- 19 

4 7 4- 1 1  

474- 6 
474- 5 

P 474- 13  

474- 16 

474- 15  
474- 18 

474- 4 

474- 5  
474- 12  

P 474- 3  
474- 12  
474- 19 

P 

da 11 
progênie 

3 7  474- 21  
3 8  P 4 7 4- 7  
39 
4 0  

474- 8 

474- 13  
4 2  P 474- 20 
4 3  
4 4  

4 7 4- 1  
4 7 4- 7  

4 5  474- 14 
46  
47  

474- 20 

48  474- 15 
474- 28 

49  474- 8 
5 0  474- 20 
51 4 7 4- 1 1  
5 2  474- 5 
5 3  474- 3  
54 474- 16 
55 474- 25 
5 6  474- 7 
5 7  474- 6 
5 8  
5 9  
6 O 
6 1  
6 2  
6 3  474- 10 

474- 19  

6 4  474- 12 
65 474- 10 
6 6  
6 7  
6 8  
6 9  
7 0  

7 2  

474-11 
474- 17 
474- 16 
474- 8 
474- 7 

474- 8 

Informações adicionais na revisão de literatura (item 

2 . 5 )  e na Figura 1. 
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- c e r e j a  t o t a l  

- b e n e f i c i a d a  t o t a l  

- dos 

- Renda 

- A l t u r a  d a  

- d a  copa 

- Porcentagem de concha 

- do pr ime i ro  

- Produção do segundo ano 

- do t e r c e i r o  

- do p r ime i ro  ou 

- do t e r c e i r o  

precocidade  de 

do pr ime i ro  

- Incremento anual  da 3 

Incremento anua l  8 

anua l  d a  8 

x3 

x 7  

2 

Produção dos x1 

Peso quilogramas produção t o t a l  d e  
o i t o  de f r u t o s  

Peso quilogramas da t o t a l  de  
o i t o  anos de de c a f é  ( f r u t o s  sem a 

Pene i r a  média dos  normais ou cha- 
t o s  

c o l h e i t a s  

em 

Diâmetro da p l a n t a  em a 1,5 do 

Peso quilogramas d a  c e r e j a  
do 

Peso em qui logramas  da  produção c e r e j a  
do 

quilogramas da cereja 
do 

Peso em quilogramas da cereja 
do 



TABELA 4 . Análises de como retangular 8 x 9: efetivos 

duplos, e erros médios do bloco ao acaso e 

média do em relação ao bloco ao acaso e coeficiente de variação ex- 

perimento em Café Estação Experimental de 

79. 

Caráter Erro efetivo Erro médio do Eficiência média médio 
médio do bloco ao acaso do do 

Produção cereja 387,821305 421,117359 109% 

Peneira média 0,135055 0,127313 94% 

Rendimento O, 020405 0,019231 

Altura 0,015920 0,017452 

94% 

110% 

0,012245 0,012529 102% 

de grãos chatos 4,543735 4,852270 107% 

de grãos 4,378470 4,763622 109% 

de grãos concha 0,337040 0,343779 1 0 2 %  



TABELA Análise da como parcelas sub-sub-divididas no tempo de produções 
e as esperanças dos quadrados médios do caráter produção ce- 

reja de café Estação Experimental de 

F 

Repetições, R 2 2 5 3 , 7 9 6 9 0 0  

Progênies, P 

Erro a 

71 4 3 , 4 3 3 0 9 9  1 , 3 8 * *  + + - + P 

S 

1 4 2  2 6 , 1 6 1 7 5 4  4 , 1 9 * *  + + 

Parcela 2 1 5  

B 3 3 6 9 , 7 3 9 6 6 7  2 0 , 7 3 * *  

6 1 7 , 8 3 3 3 3 3  

21 3 1 1 , 6 3 8 0 5 6  1 , 8 7 * *  + + - p 

Erro b 4 2 6  6 , 2 3 8 8 5 0  1 , 7 7 * *  + 

Sub-parcela 

6 4 8  1 6 , 9 8 6 7 4 4  4 , 8 3 * *  + 

Indivíduos x 1 9 4 4  3 , 5 1 9 9 0 1  

8 6 3  

Total 3 4 5 5  

= = R 3 ;  P 4 ;  4 .  



1 0 5 .  

TABELA 6. Estimativas dos componentes da 
típica e dos coeficientes de determinação 
notípica para plantas individuais 
e para progênies com diferentes números 
de P 

Progênies individuais Progênies 

= 3,366711 
P 

= 0,989345 

= 4,980726 

= 1,774139 

= 5,358875 
S 

= 3,519901 = 3,519901 

F = 6,886612 F = 3,6194 

= 0,4889 6 = 0,2728 
P 

6 = 0,2509 = 0,2029 

6 = 0,2156 6 = 0,3211 

6 = 0,1515 6 = 0,3593 

6 = 0,3257 6 = 0,3902 

6 = 0,4624 6 = 0,4157 

6 = 6 = 0,4371 

6 = 0,4659 6 = 0,4554 

0,4910 

P P 

P P 

P P 

P P 

P P 

P P 

P P 

P 
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TABELA 8 . médias de café cereja por planta obtidas de oito 

tas em quilogramas, e v a l o r e s  das progênies 

Experimental de 

Extremos 

2 

3 

4 

5 

6 

1 

8 

9 

10 

11 

1 2  

1 3  

1 4  

1 5  

1 6  

18 

1 9  

20 

2 1  

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

3 1  

32 

33 

34 

35 

36 

45,20 

51,16 80,63* 

51,11 

45,66 101,22* 

31,83 

48,54 

47 ,01  8n,40* 

4 6 , 8 1  

4 9 , 2 1  

45,59 81,21* 

49,21 93,18* 

53,55 

41,90 

45,05 119,9n** 

44,81 

47,31 84,9n* 

45,94 98,12* 

43,31 

49,18 

42,21 

48,95 132,86** 

50,39 81,39* 

31,29 

44,24 115,08** 

43,60 

44,82 83,46* 

50,12 121,06** 

41,16 

45,01 

43,21 

42,33 128,44** 

44,09 81,04* 

32 ,1  - 5n,8 

- 63,2 

- 66,9 

28,3 - 
21,5 - 49,5 

24,4 - 51,n 

35,7 - 54,9 

- 10,4 

33,9 - 58,2 

36,9 - 56,6 

32,9 - 
- 

31,4 

36,3 - 59,5 

19 ,2  - 60,3 

- 52,9 

33,2 - 51,5 

26,5 - 
- 62,2 

- 63,9 

16,6 - 61,8 

37,3 - 69,5 

- 53,9 

- x , 2  

26,5 - 

15 ,9  - 62,2 

15 ,9  - 62,2 

33,2 - 5n,4 

28,8 - 
- 
- 61,2 

35,5 - 
- 

26,9 - 56,7 

23,9 - 
30,6 - 

Progênies Extremos 

37 

38 

39 

40 

4 1  

42 

4 3  

44 

45 

46 

47 

48 

50 

5 1  

52 

53  

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

6 1  h2 

6 3  

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

7 1  

72 

43,5n 

49,76 

51,90 

41,53 

45,84 

49,91 

43,82 

48,  

48,94 

46,51 

47,52 

46,44 

49,29 

49,39 

45,55 

47,6n 

44,66 

31,21 

46,23 

52,44 

45,15 

40,54 

50,47 

41,39 

48,8n 

48,78 

51,23 

46,11 

33,6 - 51,9 

32,8 - 5 7 , h  

126,06** - 
82,12* - 76,o 

88,25* - 58,4 

32,8 - 53,5 

36,2 - 56,3 

- 52,9 

37,5 - 60,5 

38,6 - 
- 59,5 

12,12* 36,4 - 
- 62,4 

- 51,6 

228,98* 21,4 - 82,9 

- 54,8 

39 ,5  - 58,n 

15,28* 39,9 - 65,3 

- 58,b 

41,9 - 63,2 

37,2 - 60,5 

35,3 

- 53,4 

25,9 46 ,5  

- 66,9 

138,57** 21,2 - 6n,n 

101,89* 21,9 - 65,3 

- 56,4 

2n,6 - 56,2 

30,3 - 73,n 

n9,34* 37,o - 63,9 

143,68** - 66,9 

- 67,5 

33 ,8  - 54,8 

32,1 - 6n,3 

35,5 - 56,b 



I !  



TABELA 10. Médias gerais em quilogramas coeficien- 

tes de variação e probabilidade do teste 

F de análises de como blocos ao 

acaso individualmente para os oito anos de pro 

cereja. Café Estação Experi- 

mental de 1972-79. 

Anos X 

7,291 

4,323 

9,726 

1,040 

2,056 

10,295 

0,496 

10,919 

15,238 

0,256 

0,000 

O ,  123 

0,000 

0,448 

0,002 

O ,  530 

o, 
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TABELA 12. Anál i se  da d e  d e  

RUSSEL a p l i c a d o s  a dados  d e  o i t o  a n u a i s  d e  café  cereja d e  

de café 

F 

575 9.971,3027 

Progen ies ,  71  128,4297 1,808869 

Ambientes, A + x A )  504 9.434,1760 18,718603 

A ( l i n e a r )  0,0000 0,000000 

P x A ( l i n e a r )  71  9.709,3060 136,750789 318,4** 

Desvios  da 432 276,8027 0,640747 

p2 

p3 

p4 

p5 

p7 

p9 

p12 

7 

p20 

p22 

'26 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

3,915283 

1,588226 

2,042709 

2,243149 

3,431038 

2,566849 

0,940140 

4,148972 

1,445374 

9,161606 

1,279892 

4,014725 

18,095570 

1,104340 

4,417282 

0,599014 

1,477696 

3,776116 

2,643921 

1,047150 

2,063599 

4,454117 

9,098755 

6,165451 

1,487152 

9,758484 

2,305908 

6,940155 

0,652547 

0,264704 

0,340451 

0,373838 

0,571840 

0,261142 

0,156690 

0,691495 

0,240895 

1,526934 

0,213315 

0,669121 

2,340889 

0,184057 

0,736214 

0,099836 

0,237949 

0,629353 

0,440654 

0,323023 

0,174525 

0,343933 

0,742353 

1,516459 

1,027575 

0,247860 

1,626414 

0,384318 

1,156693 

0, 

O ,  

3,56** 

7,02** 

3,534" 

2,394 

2.69" 

- c o n t i n u a  - 



1 1 2 .  

6.1.. 

2.385559 6 

6 

p33 6 

6 

p35 6 

6 

6 

6 

6 

'38 6 

'40 6 

6 

2 
6 

p43 6 

p44 6 

p45 6 

p47 6 

p49 6 

'46 6 

6 

6 

'51 6 

'52 6 

'53 6 

p54 6 

6 

6 

9 

6 

6 
6 

6 

6 

'62 6 
6 

"6 3 

6 

"65 h 

h 

h 

6 

p72 6 

'67 
h 

'69 6 

6 

3,690048 

0,997025 

2,365746 

5,341378 

3,316079 

2,356613 

0,913910 

2,059981 

4,780533 

0,908196 

5,777756 

0,647675 

0,833038 

2,886841 

3,015835 

7,343140 

1,133934 

1,995163 

3,645424 

4,705803 

1,363758 

1,094070 

1,114838 

1,948044 

0,6non98 

7,261757 

0,231262 

17,907340 

4,081436 

4 , 5 1 1 1 

1,179497 

2,703293 

4,945374 

2,311066 

0,397598 

0,615008 

0,166171 

0,394291 

0,890230 

0,392769 

0,559347 

0,152318 

0,343330 

0,796756 

0,151366 

0,962959 

0,107946 

0,138840 

0,481140 

1,502804 

0,502648 

0,154841 

1,223857 

0,188989 

0,332527 

0,607571 

0,784301 

0,749076 

0,227723 

0,182345 

0,185806 

0,324674 

0,100016 

1,205293 

0,038544 

2,984557 

0,680239 

1,471788 

1,479308 

0,450549 

0,824229 

0,385178 

Resíduo médio 1.136 487,862395 0,429456 



Valores das de estabilidade RUSSEL (1966) para os dados de produção cereja de oito 
anos de colheitas para 72 progenies de cafe em 

Progênies Produção b Produção k b 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

10 
9 

11 
1 2  
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 

45,448 
51.158 

45,656 
37.827 

48,540 
47,389 
46,809 
47,964 
45,888 
49,211 

47.903 
53,545 

42,705 
41,911 
47,319 
43,431 
45,938 
49,182 
42.313 

50.609 

43,597 
44,243 

44,813 
50,116 
47,756 
45,006 
40,667 
43.273 

44,093 

1,0115 

1,0233 
1,0941 

0,9008 
0,9161 
0,9141 
0,9834 

0,9489 
0,9527 
1,0970 
1,1289 
1,0019 
0,9835 
1,0334 

0,8596" 
1,0052 

1,0581 

1,1012 

1,1182 

0,9902 

1,0414 

1,0361 
1,1099 
1,0241 

1,0291 
1,0067 
0,9329 
0,9023 
0,8864 

-0,1647 
0,2230 

-0,0890 
-0,0556 

-0.1683 
0,1424 

O, 2620 
-0,1886 

-0,2161 
0,2397 

-0.2454 

-0.3296 

0,1999 
-0,1293 
0,0112 

-0,1064 
-0,2549 
-0,0855 
0.3129 

37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 

69 
6 8  

70 
71 
72 

45,577 

49,753 
38,438 (230) 

41,533 
51,895 

45,844 
49,911 
43,817 
48,600 
48,943 
46,508 

46,441 (360) 
47,517 (300) 

48,024 
48,107 
40.699 

45,553 
48,632 
47,678 
44,656 

46,255 
37,208 

52.439 

45,152 

50,474 i 
41,387 
49,132 
48,780 
47,263 
51,228 40) 
46,112 

0,8796 
1,1529' 
0,9670 
1,1363 

0,9053 
0,9585 

0,8976 
O, 9054 

O, 9834 
1,0204 

1,0114 
1,0610 

1,0095 
0,9761 
0,9430 
0,9841 

0,9690 
0,9551 

1,0242 

O, 9805 
0,9252 

0,9707 
0,9309 

1,1239 

1,0128 

1,1118 

-0.2906 

-0,2746 
0,0732 

-0,2375 
-0,0969 
0,1781 
0,3548 
0,3196 

0, 7944"" 

-0,2022 
-0,2471 
-0,2437 
-0,1048 
-0,3294 

-0,3909 
0,7808" 

0,3418 
O. 2508 

0,3258 
-0,2329 
0,0211 

-0,0443 
0,3948 



de e s t a b i l i d a d e  f e n o t í p i c a  d e  produção RUSSEL, 1966)  e produção d e  c e r e j a  a n u a i s  p a r a  as o i t o  

de  mais e menos p r o d u t i v a s  ( c a f é  b e n e f i c i a d o ) ,  em 1972179. 

Progên ies  P r o d .  b 1 0  ano 20 ano 30 ano 40 ano 50 ano 60 ano 70 ano 80 ano 
X 

progênies mais produtivas 

62 9 ,802  

1 3  9 ,433  

5 3  9 ,033  

25 9,020 

40 8 ,938  

54 8 ,924  

2 8,901 

3 9,216 

Oito progênies menos produtivas 

26 5 ,473  

65 6 ,621  

60 6,653 

5 6,894 

6 7  6,897 

33 7,154 

63 7,224 

52 7,240 

2,5865** 

1,0870** 

0,78084 

7,330 

6,554 

8,185 

7,216 

6,171 

6,673 

6,283 

7,182 

6,012 

5,708 

7,845 

6,412 

8 ,235  

7,034 

7,775 

7,760 

7,522 8,125 

7,719 8,337 

5 ,231  9,308 

6,505 8 ,763  

6,547 9,819 

4,297 11 ,348  

6,064 9 ,511  

5,073 10,426 

1 , 1 6 3  6,556 

6,670 8 ,124  

1,934 7,048 

3,019 9,777 

4,514 9,526 

2,959 8,883 

3 ,533  10 ,564  

3,566 8,720 

2 ,961  

2,104 

1 ,426  

2,142 

2,177 

0,297 

1 ,516  

1,377 

0,093 

3,653 

0,219 

O ,  190 

1,157 

0,307 

0,964 

0,465 

1 ,739  12,816 

2,631 11 ,820  

2,882 11 ,640  

2,480 10 ,160  

1 , 6 7 3  11,062 

2,216 12,815 

2,525 11,095 

2,122 12,095 

1 ,697  5,958 

1 , 8 3 5  6,969 

1 ,106  9,552 

1,174 7,990 

1,889 7,163 

1,229 9,454 

1 , 6 4 4  1 0 , 3 1 1  

1 , 6 9 5  9,679 

0,614 11 ,333  

0,806 13 ,574  

0,669 11 ,766  

0,696 11,130 

0,355 12,806 

0,547 13,704 

0,683 11 ,713  

0,790 12 ,094  

0,180 5,797 

1,430 6,158 

0,066 9,455 

0,259 9 ,007 

0 , 5 1 1  8,393 

0,202 10,599 

0,917 9,178 

0,313 8 , 5 0 1  

0,075 

0,304 

O ,  104  

0 ,051  

0,223 

0,439 

0 , 2 0 1  

0 ,248  

0,252 

-0,338 

0,123 

o ,  

- 0 ,301  

0,001 

74,42 

73,91 

75,92 

6 9 , 3 1  

80,46 

77 ,51  

80,70 

88 ,75  

63,96 

79,35 

91 ,52  

8 2 , 0 8  

81 ,65  

Produção média a n u a l  

1 ,523 -0,445 -3,958 -4,728 -3,712 4,527 -5,273 5 ,151  

7,267 4,312 9,689 1,040 2,049 10,265 0,486 10,880 



. 1 1 5 .  

X 1 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

1 2  

1 3  

1 4  

16  

17  

18 

19  

20 

2 1  

2 2  

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

3 1  

32 

33 

34 

35 

36 

45,448 

51,158 

51,109 

45,656 

37,827 

44,001 

48,540 

47,389 

46,809 

47,964 

45,888 

49,211 

53,545 

47,903 

45,053 

44,808 

42,705 

41,911 

47,319 

43,431 

45,938 

49,182 

42,313 

49,948 

50,609 

31,290 

44,243 

43,597 

44,813 

50,116 

47,756 

45,006 

40,667 

43,273 

42,332 

44,093 

0,2477 

0,1042 

- 0,0001 

-0,0449 

0,1673 

0,2671 

0,0318 

O ,  2127 

0,1704 

0,3344 

0,3043 

0,0371 

-0,1155 

0,1063 

0,1112 

-0,0452 

0,2840 

-0,0372 

0,2622 

0,1456 

0,0394 

0,2612 

0,2229 

0,2523 

0,0619 

0,3794 

0,0736 

0,4442 

0,1208 

-0,0279 

0 ,  

0,0680 

-0,1269 

-0,0190 

75,64 

89,23 

77,94 

74,02 

90,56 

74,38 

77,36 

90,95 

83,73 

73,99 

76,59 

81,95 

78,39 

82,35 

77,06 

89,16 

84,55 

87,48 

80,46 

88,75 

86,52 

76,34 

82,34 

84,53 

86,33 

75,28 

82,91 

76,27 

7 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

49 

50 

5 1  

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

62 

63 

64 

65 

66 

h7 

6 8  

70 

7 1  

7 2  

45,177 

48,438 

49,753 

51,895 

41,533 

45,844 

43,817 

48,943 

49,911 

48,600 

46,508 

47,517 

46,441 

48,024 

48,107 

40,699 

49,290 

45,553 

48,632 

47,678 

44,656 

44,974 

37,208 

46,255 

52,439 

44,890 

45,152 

40,543 

50,474 

41.,387 

49, 

48,780 

47,262 

46,112 

0,0543 

0,0518 

0,1972 

0,4394 

0,1185 

-0,0533 

0,1068 

0,3425 

0,2766 

0,1606 

0,2202 

0,0813 

-0,0273 

0,2885 

-0,0830 

0,0511 

0,2009 

-0,0318 

0,0123 

0,0524 

0,0293 

0,1428 

0,1227 

0,0624 

0,0754 

0,0009 

0,0157 

-0,3379 

0,1476 

0,3533 

0,0795 

0,1141 

0,1788 

0,0801 

83,37 

70,71 

86,99 

85,29 

73,34 

78,60 

73,65 

80,83 

90,60 

81,04 

75,31 

73,63 

87,56 

81,65 

69 ,31  

77,51 

8 2 , 2 1  

78,27 

79,31 

83,85 

79,95 

94,39 

79,77 

74,42 

82,08 

84,37 

63,96 

73,55 

79,35 

89,22 

75,86 

73,60 

88,32 

84,43 



1 1 6  

Blocos 

Resíduo 
Progenies  

2 
71 

142  

14,319430 7,149715 
1,417224 
0.829361 

100,622904 
117.769262 

To t a l  215 232,711590 

Média g e r a l  = 8,175 
C o e f i c i e n t e  de = 

T e s t e  de Duncan a 5% : 

Progênie  X 

62 
13 

3 

9,802 a 
9,322 ab  

9.216 
5 3  91024 

54 
25 

40 
2 

43 
22 
71. 
66 

46 
69 

38 
7 

50 

56 
70 

1 9  
30 

1 4  
1 2  

39 
24 
42 
6 1  

9 
31 
48 
45 
49 
59 
68  

8,964 
8,938 
8 ,901  
8.877 

8 ,704  
8 ,691  
8,648 
8,638 
8 ,623  
8,617 
8,608 
8 ,581  
8,578 
8,562 
8,534 
8,532 
8,497 
8,475 
8 ,451  
8 ,434  

8,864 

8,421 
8,412 

8,399 

8 ,350  

8,405 

8 ,351  

8.342 

8 ,283  

55 8 ,241  
5 1  8.234 

4 

47 
32 

57 
36 

8 ,183  
8,164 
8,146 
8,132 
8.127 

1 
6 

8,060 
8,054 

1 6  8 ,044  

1 5  7.993 

8 

58  8,037 

64 
2 1  
29 
20 
34 
44 
23  
37 
35 
1 7  
18 
28 
4 1  
7 7  

52 
h 3  

33 
67 

5 
6 0 
65 
26 

7,972 
7,897 
7,887 
7 ,851  
7,804 
7,760 
7,750 
7,654 
7 ,631  
7,573 
7,569 
7.486 

7,240 
7,224 

6,897 
6.894 

6,h21 gh 
5,415 h 



2 1  
E 9  

L 

1 
E 

E 5  

T E  

8 9  

9 b  

9 9  



- Análise da como blocos c resultadas 

teste de para o caráter 

Café Estação Experimental de 1973 e 1979. 

X 

6 2  
59 

36 
6 

2 3  

3 2  
5 

1 9  
3 4 

2 0  

3 
55 
11 
35 
4 1  
50 

9 
27 

1 6  

2 5  
1 

2 2  

4 
1 7  
4 4  
7 2  

5 2  
3 6  
37 

7 

1 0  

5 6  

6 4  

1 
13  

3 3 
4 3 
4 7  

1 2  
2 

2 1  

2 8  

7 1  
2 6  
4 0  
5 1  
30 

4 

5 7  
39 

6 3  
6 5  

5 , 7 2  
5 , 7 4  

5 , 7 8  
5 ,  79 3 

5 .80  
5 , 8 0  
5 , 8 1  

j 

5 . 8 4  
h i  j 
h i  j 

hi j 
5 , 8 7  
5 ,  c7 

h i  
h i  j 

5 , 9 1  
k 
1 



. . 

17.v. 

2 1 5  

- 3 , 0 2  
C o e f i c i e n t e  

Duncan  a 

1 3  

4 3  
4 5  
7 1  

2 8  
31 

6 3  

1 2  

2 
2 1  
5 3  

2 7  
69 

2 4  
9 
3 

4 8  
6 2  
5 6  
2 5  
5 4  
6 6  
22  

7 
57 
72 
6 8  

51 
47  

64 
20  

30  

" 

3 , 2 2  a b  

3 , 2 1  

3 , 1 7  

2 , 
3 , 1 2  

3 ,  10 

3 . 1 0  

3 , 0 9  
3 , 0 8  
3 , 0 8  

3 , 0 7  

3 , 0 7  
3 , 0 7  

3 , 0 6  

3 . 0 5  

3 , 0 5  

3 ,  O5 

3 , 0 4  

3 , 0 8  

3 ,  os 

Progên ie  

4 9  
o 

3 2  
39 

3 8  

4 1  

2 3  

1 1  

1 6  

42 
1 

52 

59  
6 

4 4  
4 

2 9  
5 

33 

1 5  
34 

37 

18 

1 7  

6 0  
67 

6 5  

7 0  

X 

3 , 0 4  
3 , 0 3  
3 . 0 3  
3 . 0 3  
3 , 0 3  
3 , 0 3  
3 ,  o 2  
3 ,  

2 , 9 9  
2 , 9 8  

2 , 9 7  

2 . 9 5  
2 , 9 5  

3 ,  n o  

2 ,  9 5  

2 . 9 4  

2 , 9 1  de q h  

2 , 8 5  
2 ,  C 4  

2 , 5 1  
2 , 7 9  hi 

2 , 5 8  

9 

90 

i 



. 1 2 0 .  

1 5  

4 

4 1  
3 1 

4 

3 4  

6 

C'S 
4 6  

h 
3 3  
51 

7 1  
3 2  

2 7  

E O  
1 7  
20 

6 3  

o 
11 
5 2  
4 4  

5 

1, 8 0  
1, 79 

1 . 7 9  
1 , 
1 . 7 8  
1,  70  

3 . 7 8  

1 , 7 7  
1 , 7 5  
1 , 7 6  

76 

1 , 7 5  
1 . 7 5  
1 , 7 5  

1 . 7 4  
1,711 

1 . 7 4  

1 . 7 3  

1, 74  

1 . , 73  
1, 
1 . 7 3  
1 , 7 2  
1 , 1x2 
1 , 7 1  
1 , 7 1  
1 , 7 0  

c 
c 



'l'illiE!Jl / i 

F . V. 

Blocos 
Proyênie s 
Her;iduo 

• 1 21 • 

l'.nálisc d·t variiinci.:1 como JJlocos ao ac~wo e resu lta-· 

dos ú a <·-ld .ic:c.r;iio do tc~;tc ne Duncan a 5% us méd1 us 

das pro~ênj cs i'<Hit o c;,rált• r porcent2gem de c:Jlü0S 

chatos . Caf6 ' Acaiã '. Cslaç5o Experimental de Moco 

ca , SP. lY73·. 

G.l. 

2 
71 

142 

TOTAL 215 

S.Q. 

65 , 5678 
924 , 1567 
703 , 0851 

Q.M . 

32,7839 
13 , 0163 

11 t 95 1 3 
----·-------·-· 
l.G92 , U096 

F 

2,63*"· 

M~dia geral = 84,13 % 
Coeficiclli.:e de varia ção 2 , 64 % 

Teste de Du ncan a 5~: 

~---------- --- .-.---·--.--
Progênie X P;:-ogênic X 
·-------- -----·--- ·-------

59 88,2 a 42 84 , 4 <JJt:ilc fg 
36 8'1 , 4 d h 41 81 , 3 é•.bcllc frj 
11 87 , 2 abc 72 8 4 , ] étbcdefrJ 
19 86 , 8 al'cd 17 (lt1 , 0 <:J\)(·cle [y 
60 86 , 8 abccJ 12 !!3 1 9 abrdcfg 
J 8 86 , 6 <1bc d 30 f:3 19 <ilJCfi\! Í. Lj 

2 86 , 6 ub.::d 1') ll3 , 7 abcdefgh 
:>2 8G , S nbcdl· 'Í3 f,3 , / ai>t·llc~[~}j 
r • o r A ..... 1 # • .., ~- r A ()') r \.. ..... _,,.. r .... 1 ... 
J'> uv 1 .. ...... ...., .... ~ ' '- v·• '-., ... , \J v v .... '-,~ .. JJ.i. 

7 56 , 1 aucdcf c· r _,o 83 , 5 !Jcdufgh 
14 86 , 0 abc,Jc f GG 83 , 5 b:.:dcfgh 
33 86 , 0 a Lcoc.f GJ 83 , 3 bcdc fgh 
::S5 85 , 8 abcdc'f 9 83 , 3 b cdc fgh 
29 85,7 ilbcc1c! f 68 83 , 3 bcdef ~íh 
37 85,7 abr~d(~ fg 31 !13 , 2 bcd .... fglJ 
20 fl5 , 7 übcocf~ 23 83 11 hcJ.efyh 
53 85,6 abcc1Qfg 50 83 , 1 bcdefgh 
26 85 , 5 abcdcig Si 83 , 0 bcdcfgh 
34 85 , 3 abcucfg 39 82 19 bcdeígh 
'Í5 85 , 2 abcdefg 4(; 82 , 9 bcdeígh 
58 85 , 2 abcdefg 62 8/. , 9 hcdefg h 
32 85 , 1 abcuC!f<J 5 82 , 8 cdcfgh 
61 85 , 1 abcdcfg 4!3 82,7 cd~fgh 

6 85 , 0 abc(lCf<:J . 55 82 , 5 d c fgh 
8 85 , 0 abcdcfg J 5 G2 , 4 d(~ fgh 

"lO 85,0 abc:uC!fg 21 82 12 cfgh 
4 Utí , S abcdcig 28 82 , 2 efg l1 

47 84 , 8 abcdefg 40 82 12 efc_;h 
3 8 4, 7 abcdrf'J 24 82,0 cfgh 

10 84,7 a,bcdeig 
16 84 , 6 abcdefq 

2:i 82 , 0 c fgh 
JB 8], 8 fgh 

51 81! , 6 Dbcd0fg 22 8 1, 6 fgh 
69 8 41 6 abcdcig 71 81 ,2 gh 
13 81, 5 aucclc (g L7 8 J 1 1 gh 
44 84 , 5 abcdefg 27 79 , 2 h 

l 84 14 abcdefy 6~ 73,9 i 
~-- -



L' 



7 1  
1 4 2  

5 8  

49 
31 

7 

1 3  

3 2  
24 
I ?  
4 7  
1 

1 8  
1 0  

h4 
6 

1 1  

28  

2 3  
35 

22 
3 9  
7 2  

2 
5 

54 
30  
40 
4 1  
29 
25 
21 
48  

1 . 4 5  ab 
a 

a b  

1 , 5 0  ab 
1 , 5 2  ah 

1 . 5 2  ab  

1 . 5 3  ab 

1 , 5 5  a b  

1 , 5 6  
1 . 6 0  
1, 6 3  
1, 
1, 

1 , 1 9  

1 , 7 5  

7 9  

1, 

1 , 8 4  
1, 
1 , R7 
1, 0 8  

8 8  
1, 
1 , 9 0  
1 , 9 0  
1 , 9 1  
1 , 9 2  
1, 9 8 
1 , 9 8  

1,  

3 3  
55 
51 
1 4  

3 

26 
1 9  
1 6  

5 7  
1 

42 

1 7  
3 3 

5 3  
9 

6 7  

2 0  

7 0  

6 3  
62 

2 ,  0 7  

6 9  
3 . 5 4  9 



• 1 2 4. 

'I'l\IH·:T.l\ 2q - 1\n.:iJi~;c c!u '. tt"i3nci.:~ C:l'iu hlo,;u:.; <to ,,cc~so e:: r0'ht1ta 

dos d.:t apl j c·,u.<:ío (]o 1 c~>~ de Dun<.:~lll <1 ~% tts hit clius 

du s proganieu p.:t1d o cn1:Lcr prtco~jdadc de ~rodu

çu.o medi do p(~] il produç.=io e<:l'cja em qui.1ogram.'l.s no 

primeiro bivnio . Cafr ' i\caifi '. Es t.-,ção Expcri.mcn

tal de t·1oc-oc-il , SP, 19'/2/ 13. 
-----------

'Jo'.V . 

B1o:::os 
Progf.nic;s 
Residn o 

G . l. 

2 
71 

142 

TOTl\1... 215 

M~dia gor~l = )1,614 Kg 
Cociicientc de vu.r1u~ão 

'I"'slc de Dunc.:tn .:t 5% : 

Proc;énie X 
·---------

(2 )4 1 852 a 
13 1 q: /7 3 ill> 
~3 ) 3 1720 c.bc 
66 13 11.57 ;>bcd 

3 )],41 6 uLcC:. 
4 2 l3,3GB abcd 
50 131193 abcd 
C9 13, cn ~l.lJ.:J 
3S , ") o r. o ~~::d!: __ ,_,.,..._ 

49 12,797 abcde 
4 J 2 , '/9 1 übcdc 

14 ]2 , 760 ubclkf 
67 j L I 7 <i 9 ai:lccicl 
. , r 
,_.) 12,7]6 u.b:::dc.:r 
!) ~ ') 12 , ú4?. abcéi<._,f 
!.'>G 1 2 1606 uucucr 
65 12 , 40-í ahcclcfg 
70 12 , 370 ilbcdef~l 
43 12,36'7 abcocfg 
51 1/. , 347 abc-dci<J 

2 J2, 2SS ubcdL:fg 
38 12 , 23'3 abcdr!.y 
15 12 , ?•· .:::hcd< (J 

44 J 2 , Q/., ubcd0.tu 
7 1 j , 9GIJ brdefg 

'j7 1l,B37 ) l('d(' f'~l 

9 11 ' 818 l..Jcdc f ~~ 
6 11 , 719 bcdcfg 

31 11170 9 bcéi"1y 
61 l1 , G86 bcdr>!g 
39 ll , GSfl' bcü0f, 1 
lj 6 11 , 623 bc..:ctcfg 
32 11 , 537 bc<k i g 
48 11,528 bcdcfy 

8 11 1518 bcdcfg 
lG 11,~1 8 bcdefq 

~J ,(,.1 . Q . 1'1 . 
---- ·---- ·----

6 , 5021"9 
293,8786/8 
304,331520 

6041714 966 

12169% 

3 , 25)1 74 
4 , 139136 
2 , l431UO 

P1 o~Ji'nie 

---
4 :) 11, 3CiS 
71 1 1 11Cil 
22 lJ I 3S2 
10 J] , 3/.8 
!)/. Jl, 32(j 
G~ 11 1 308 
7? lJ ,2 ~3 
~ -, ll,24B 
20 'I ~ ")')") 

..... -. , ·~- ..... 

.-<S 1! , 19:> 
IJ I 11 , 133 
18 1l,J/7 
/9 11 , OFL 
(j •! 11 , 033 
SJ 1 1 ,001 
:iô 10 , ~99 
34 10 , 973 
ljQ 10 19(,9 
1 1 10 , 883 
!'9 10, 875 
) ~· )0,827 
23 1 0,825 
30 1 u, ., ~) s 
n 10 1 7 .J 6 
21 )0, 6(9 
41 lO, Gr,o 

1 10, :,98 
/4 1 015911 
) 2 10 , Sfl3 
68 10,437 
33 9 , 993 
GO 91779 
~ 9,431 

28 8 , 280 
27 8 , 020 
2(. 7,811 

X 

bcdefgh 
hcclc f 9 
bcdefg 
!Jcdefg 
b.::dcfq 
bcdcig 
bcdcfg 

cdef9h 
..... ~ ......... ~,...,~" 
'-'""- .. J '"""' 

cdt:·fc_:l1 
cdcfqh 
cõc>fgh 
cdcfgh 
cdefgh 
cdefs1;1 
cdefgl1 
cdefqh 
cdc1 gh 
cdefghi 
cdefqhi 
cdcigh.i. 
cdefghi 
cdcfgh:i 
cdefghi 

clefahi 
dcfghi 
dcfghi 
dej·gl• i 
dcfghi 
dcíghij 

Cf<]lti j 
fghij 

ghij 
hij 
ij 

j 



X 

24 

7 1  

5 7  
31 

5 8  
1 2  

2 2  
5 

59  
2 

7 
35 
E 8  
15  
3 9  

1.1 

4 3  
64 

'7 
38 
4 6  
1 0  
1 5  
5 1. 
2 1  
4 5  
6 3  

1 7  
6 

3 2  

6 5  

7 2 

7 0  

30 

6 9  
1 6  

7 
4 4  

2 3  
3 3 
4 4  
1 3  

L 
3 

2 0  
53 
, 4  
5 

3 4  

27 
3 

52 
3 
18 
6 2  
42  
26 

O ,  774 f 

0 , 4 0 0  

0 , 3 9 7  
O ,  



" 

Q . . 
2 

7 1  1 5 , 7 2 3 , 6 4 7 5 6 0  
Resíduo 1 4 2  

TOTAL 215 3 4 . 7 7 1 , 3 8 8 1 4 0  1 3 0 , 9 5 9 0 5 5  

= 4 6 , 7 3 6  
2 4 , 4 9 1  

Teste Duncan a 5%:  

4 9  
1 3  
53 

4 2  
7 0  
50  
4 4  

3 6  

6 9  
7 
3 

4 

7.5 
6 

56 

6 5  
9 

54 

5 7  
5 2  
GI 
4 3  
3 8  
20 
34 

29 
1 7  

8 
46  
1 6  

X 

a 

2 9 , 6 7  
31. , 

3 1 , 7 7  
3 3 , 5 1  
3 4 . 9 8  

6 ,  7 4  

5 
3 8 , 4 8  
3 9 , 3 7  
4 0 , 0 9  

4 0 . 3 2  
4 0 , 5 2  

4 2 ,  
4 2 ,  2 9  
4 2 , 5 1  
43,115 
4.3, 50 

4 3 . 9 0  

4 5 , 2 1  
4 5 , 6 9  
4 5 , 9 2  

4 6 , 5 5  
4 6 ,  6 0  

4 7 , 0 7  

4 3 , 6 0  

4 3 , 9 1  

4 6 , 0 7  

4 6 , 7 4  

4 8  
4 5  
53 

8 
2 3  
1 5  

.1 
3 7  
4 0  

32 
31 
4 1  

3 0  
1 

1 2  
2 

6 
27 

3 5  

47  
2 1  

3 

11 

39 
5 

G B  
7 2  
24 
6 0  

7 1 

X 

5 5 , 7 1  
5 5 ,  

e 
5 6 , 7 0  

57 .10  
5 7 , 4 6  
5 7 . 9 5  f 

h 
h 



2 3  

1 2  
1 3  

4 6  
8 

21  

26 
2 

2 5  
48 

5 4  
1 o 

7 1  
39 

3 3  
7 

47 

22 
5 9  
G O  
31 
4 1. 
70  
1 7  
4 3  

49  
3 

29 
3 
6 1  

7 
3 
53 
2 3  
1 4  

5 5  
9 

6 4  
5 6  
6 3  

5 
36 
4 4  
so 

2 

20 

6 
c 

4 
4 2  
5 2  
3 5  
3 
6 7  
6 5  

O .  1 0 4  

0 , 0 3 2  

0 , 0 0 1  

- 0 , 0 2 5  
- 0 , 0 2 7  
- 0 , 0 2 8  
- 0 , 0 3 2  

o 3 7  
- 0 . 0 4 5  
-0, o 4 5  

- 0 . 0 8 3  
- 0 , 1 1 6  

- 0 , 3 0 1  
- 0 , 3 3 8  

j 

h i  
i j 

j 



2 15 

g e r a l  = 
C o e f i c i e n t e  de v a r i a ç ã o  

de a 5 % :  

65 

42 
53 

6 6  
70 
50 

1 
7 
9 

4 
69 
3 

1 4  
20  
10 
54 
38 

56 
6 

17 
4 3  

57 
67 
6 1  
59 
25 

4 6  
2 

4 8  
52 

X 

6 3 , 9 6  a 
ab  

7 5 ,  3 

75, 
75, 

77, 

77, 

78, 6 0  

73, 31 
35 

70 
8 0 . 8 3  

8 2 , 0 9  

8 2 . 3 4  
8 2 ,  

h 
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29-Médias gerais amplitudes de variação, estimati- 

vas de coeficientes de determinação ao ní- 

vel de progênies genético esperado na 

seleção e média melhorada esperada para os 

avaliados, para a produção benefi- 

ciada total, para as progênies mais produtivas. 

Café Estação Experimental de 

P 

1 9 7 2- 7 9 .  

Tamanho dos grãos 

Renda 

Altura da copa 

Diâmetro da 

de chato 

de 

do 

Incremento da produção 3 

Estabilidade de 3 

Incremento da 8 

Estabilidade de produção 8 

m 

O, 

0,2897 

6,20 0,6990 

- 0,5835 

1 , 9 6  0 ,3865  

, i ? 7 

14,852- 0,4822 

0,3462 

0,4087 

0,6174 

0,3937 

O, 

O, 

2, 65% 

, 2. 

3,399" 

3. , 5 

i, LO"" 

m 

I :i, 

a 



a ... 

1 7 , 2 0  

ab a 

5.54 

ab.. . e  ab 

5 , 4 5  3,10 

. . . i 

3,08  

... 

5 . 5 2  3.25 

ab...? 

. , c 

.h a 

2.17 13,516 

, . o  1 3 , 7 2 0  

1,52  12,716 

ab. 

12 ,347  

ab ... g 

15.92 10,969 

.h . h  

... g 

0,561 

2,151 

1,614 

2 , 3 1 2  

ab 

hb ... ... 1 

0,223 

... ... 

*3,15 0,201 

0,439 

7 4 , 4 2  

75.92 

8 3 , 4 6  

.h 

... 

W 
O 
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TABELA 31 - Coeficientes de correlação (r) estimadas en- 
tre a total de oito anos e diferen- 
tes combinações de produções anuais de 
cereja obtidas de 72 progênies de em 

no período 1 9 7 2- 1 9 7 9 .  

Combinações de r- ’/ % relativa 
anuais 

Anos : 

1 3  

2 3  

3 3  

4 3  

53 

6 3  

7 3  

8 3  

7 , 2 9 1  

4 , 3 2 3  

9 , 7 2 6  

1 , 0 4 0  

2 , 0 5 6  

1 0 , 2 9 5  

O ,  496 

1 0 , 9 1 9  

do r 

0 , 2 6 2 2  1 0 0  39 3 3  

0 , 5 1 5 5  1 9 7  7 7  6 5  

0 , 5 4 0 8  206  8 1  6 8  

0 , 2 5 0 5  96 3 8  32 

0 , 5 1 2 1  1 9 5  77 6 5  

0 , 7 9 5 1  3 0 3  1 1 9  1 0 0  

0 , 2 1 7 3  8 3  3 3  27 

0 , 8 1 7 6  3 1 2  1 2 3  1 0 3  

1 1 , 6 1 4  0 , 6 6 5 7  254 1 0 0  84  

1 0 , 7 6 6  0 , 7 3 9 0  282  111 9 3  

0 , 8 5 7 5  3 2 7  1 2 9  1 0 8  

0 , 8 3 6 8  3 1 9  1 2 6  1 0 5  

Acumulados: 

2 1 , 3 4 0  0 , 7 9 3 8  3 0 2  1 1 9  1 0 0  

2 2 , 3 8 0  0 , 8 3 3 2  3 1 8  1 2 5  1 0 5  

2 4 , 4 3 6  0 , 8 6 9 1  3 3 1  1 3 1  1 0 9  

3 4 , 7 3 1  0 , 9 6 0 8  366  1 4 4  1 2 1  

3 5 , 2 2 7  0 , 9 6 0 7  366  1 4 4  1 2 1  

t = 0 , 0 0 0 0 1  (para todas as combinações) 



TABELA 32 - Estimativas de coeficientes 

notípica fenotípica e simples 

dos avaliados com a produção bene- 

ficiada total de oito anos. Café 

Experimental 1972-1979. 

G 

r r r 

Tamanho dos grãos 0,6432 

Rendimento -0,0909 

Altura da copa 0,4262 

da copa 0,2849 

produção cereja -0,7716 

cereja 0,6846 

produção cereja 0,2191 

produção cereja 0,5847 

produção cereja 0,8701 

produção cereja $ 3 , 8 3 6 9  

de grãos normais 0,0000 

de grãos 0,0000 

de grãos concha 

Incremento da produção 
anual nos 3 primeiros 
anos 0,3761 

anual de pro- 
dução nos 3 primeiros 
anos -0,6568 

Incremento da produção 
anual nos 8 primeiros 
anos 0,2941 

Oscilação anual de 

anos 
nos 8 

-0,3340 -0,3097"" 



TABELA 33. de regressão múltipla coeficientes de múltipla (R)  e coeficientes de para 

de independentes. Café Experimental de 1972-79. 

= R 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

16 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

-7,8983 + + + 2,2023 + - - 
+ + 1,7935 + x8 + 

+ x 2  + - x12 
-8,7097 + + + 1,8351 + 

-5,0102 + 0,1615 0,5999 X, + 1,7892 + 1,8459 0,3638 - 0,3231 0,0071 
. 

-14,8174 + - x2 2,7744 + 

-9,7458 + 0,2631 0,2071 + 2,3135 2,1474 + 0,3209 

-2,8010 + 0,4093 - 0,5122 + 0,5557 0,0119 0,4873 

+ - . 

-5,5842 + 0,6442 - 0,5745 + 0,0729 0,0070 0,2948 

-5,4199 + x + - 
+ + + 

x x8 
x8 

+ 2,4858 + 

-5,8621 + 1,7645 + 1,8193 + 0,3720 0,0062 0,4014 

3 

-10,8056 + 0,2656 + 2,2356 + 0,3292 8 

12 

-4,3228 + 1,6415 + 1,8936 

-6,1504 + 1,8322 + 0,2418 

1,5201 + 0,5784 0,0059 
4 

x + 

+ - 
+ + 

+ + 

+ + 

11 

12 

-7,9736 + 0,6692 + 0,4135 

-1,6331 + 0,2727 + 0,3698 

0,8787 

0, 

0,7558 

O ,  8466 

0,8167 

0,8682 

0,8412 

0, 8443 

0,8534 

0,8152 

0,8012 

0,7951 

0,5122 

0,5760 

0,7348 

- continua - 

O, 

0,7912 

0,7796 

0,7750 

0,5713 

0,6670 

0,6860 

0,7718 

0,7537 

0,7472 

0,7146 

0,6801 

0,6753 

0,7192 

0,7283 

0,6645 

0,6419 

0,6322 

0,2624 

0,3191 

O, 



28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

R 

+ 0,7187 X, + 0,3069 X,, 

+ 3,0523 + 

-2,4619 + 2,0380 + 0,3190 

-4,3492 + 2,2951 + 

-1,6160 + 2,9981 + 0,3751 

-0,6988 + + 0,3361 X 9 
-2,2944 2,5137 + 0,2776 

2,0784 0,5306 0,4628 

2,3242 - X 

0,0567 

1,9563 0,0120 0,4867 

3,2421 

2,3655 - 0,0136 0,3025 

8 

9 

10 

+ 3,3537 2,9482 

5,9871 0,0324 

-7,6650 

10,8470 + 

4,2569 x 
0,3776 4,3018 

3 

6,3558 + 

6,6076 + 

5,1677 0,3099 

3,1465 + 

2,7993 + 0,3533 

1,4240 + 0,3158 

7,6003 + 11 
9,3931 - 0,0262 12 
4.6999 + 0.2044 X.. 

0,6223 

O, 

0,7808 

0 , 8 2 4 2  

0,8132 

0,8254 

0,7901 

0,6736 

0,3186 

-0,1131 

0,5164 

0,2652 

0,5531 

0,7840 

0,7730 

0,3309 

-0,3210 

0.4608 

0,6570 

0,6511 

0,6762 

0,6796 

0,6097 

0,6813 

0,6793 

0,6612 

0,5988 

0,6242 

0,4537 

0,2617 

0, 

0,0128 

0, 3440 

0,0703 

0,3060 

O, 2343 

0,6147 

0,5975 

0,1095 

0,1030 

0,2123 

1 X = dos g r i n s ;  = peso da b e n e f i c i a d a  na 33 c o l h e i t a ;  = a l t u r a  da copa; = 
da = 13 c e r e j a ;  X = 23 X = 33 produção;  X = X + X X 
t o  a n u a l  da n a s  6 colheitas; = da nas + X 5 61 9 5 = + X = 

7 '  
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1 96,715 10,596 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

1 2  

1 3  

1 4  

16  

17  

1 8  

19  

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

106,827 (91106,530 

(71106,824 

98,192 98,080 

82,729 86,508 9,430 

97,1.69 96,515 

103,475 101,205 

96,644 94,193 

100,949 1.01,541 

101,944 101,539 

10,883 

102,386 98,376 10,583 

102,414 101,670 (12112,760 

95,911 (25112,204 

96,526 96,422 

91,558 10,722 

90,876 89,161 (49111,127 

102,743 

94,647 97,847 (24112,233 

95,664 96,383 

105,369 102,026 

93,115 93,383 10,825 

101,405 1 0 2 . 5 4 1  10,594 

(14112,718 

64,980 65,417 7,811 

86,989 97,010 10,067 

90,822 87,405 8,276 

94,727 92,034 (50111,072 

102,932 97,307 10,755 

100,865 (31111,709 

97,964 98,137 (35111,537 

86,017 9,993 

14 ,2  91,669 

91,846 96,430 

97,521 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

50 

51 

5% 

53 

54 

1 

56 

57 

59 

60  

6 1  

62 

63 

64 

65 

66 

67 

o 8 

69 

7 

71  

72 

93,000 

103,675 

101,700 

(71107,255 

89,829 

101,211 

105,326 

13,655 

100,214 

102,774 

17,755 

100,788 

103,401 

98 ,804 

86,880 

(61107,565 

302,969 

97,583 

96,442 

100,100 

79,841 

101,054 

86,685 

95,716 

79,453 

104,448 

83,939 

49,927 

104,299 

106,351 

98.543 

91,340 (46111,248 

103,899 

98,650 

(81106,600 

93,733 10,650 

101,540 (6113,368 

92,406 

99,176 (39111,365 

100,183 

98,191 

99,492 

102,283 

93,549 

90,806 

101,911 

98,982 

97,301 10,875 

75,719 9,779 

99,011 

93,474 (44111,308 

98,606 

88,946 (17112,404 

(4113,457 

90,564 

96,087 10,436 

103,661 

98.698 

= -5,8503 + 0,1888 0,6041 + 1,7447 + + + 0,3938 

0,0111 
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96,715 93,511 1 

3 

4 

5 

6 

7 

9 

11 

1 2  

13 

14  

1 5  

16  

17  

18 

1 9  

20 

2 1  

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31  

32 

33 

34 

35 

36 

98,192 

82,729 

97,168 

96,644 

103,474 

100,948 

101,944 

99,396 

102,385 

95,912 

96,526 

91,558 

90,876 

102,743 

94,646 

105,369 

93,114 

101,405 

64,980 

86,989 

90,822 

94,727 

102,933 

100,865 

97,964 

85,846 

94,212 

91,846 

99,388 

95,354 

100,959 

96,848 

102,465 

92,239 

97,996 

95,481. 

96,491 

88,015 

90,856 

97,748 

98,386 

96,992 

99,792 

93,303 

98,126 

68,272 

96,516 

86 ,  b 0 1  

9 2 , 0 1 6  

101,306 

96,1113 

87,164 

95,535 

92,540 

38 

31 

40 

41 

42 

4 3  

44 

4 

46 

47 

48 

49 

50 

5 1  

52 

53 

54 

55 

56 

57 

59 

60 

6 1  

h2 

h3 

64 

6 5 

66 

h7 

h 8  

6 

70 

7 1  

72 



L 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

1 3  

1 4  

1 5  

16  

17  

1 8  

19  

20 

2 1  

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

3 1  

32 

33 

34 

35 

36 

96,715 

106 ,827  

82,729 

97,169 

103,475 

96,644 

100,949 

101,944 

99,398 

102,386 

102,414 

95,911 

96,526 

91,558 

90,876 

102,743 

94,647 

95,664 

105,369 

101,405 

64,980 

86,989 

94,727 

102,932 

100,865 

97,964 

85,847 

94,212 

91,846 

97,521 

90,323 

100,465 

89,511 

97,223 

101,088 

93,321 

97,756 

98,964 

97,605 

95,263 

99,670 

95,137 

93,715 

90,711 

g4,x52 

'39,240 

101,029 

I 

101,421 

69,409 

92,046 

87,683 

93,641 

91,487 

98,662 

86,724 

92,921 

99,146 

37 

38 

39 

4 o 
4 1  

42 

4 3  

44 

45 

46 

47 

48  

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

0 

62 

6 

64 

65 

66 

6 7 

h8 

69 

71 

72  

93,000 91,864 

103,675 

89,829 

1.01,211 

105,326 

93,655 95,554 

100,214 97,493 

103,774 

97,755 93,756 

100,788 97,591 

100,150 99,977 

103,401 

93,488 

86,880 91,477 

98,883 

102,969 

96,442 99,230 

79,841 76,163 

98,111 

86,685 93,819 

95,716 97,204 

79,453 100,957 

104,448 

97,508 

99,927 94,250 

104,299 

103,293 

98,543 96,261 
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1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

1 0  

11 

1 2  

13 

15 

1.6 

17  

1 8  

19  

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

106,827 

98,192 

81,729 86,455 

97,168 94,092 

103,474 

96,644 

101,944 

99,398 

102,413 

9 5 , 9 1 2  '93,055 

96,516 

91,558 86,597 

102,743 

94,046 

95,663 

105,369 

93,114 

101,405 

64,980 74,255 

86,980 

90,822 92,929 

94,727 92,694 

102,933 

I 

97,964 

94,212 

91,846 

97,521 

37 

38 

3 9 

40 

4 1 

41 

43 

44 

45 

46 

4 7 

48  

49 

50 

5 1  

54 

55 

5 h 

57 

58 

60 

h2 

63 

64 

h6 

i 

68 

70 

7 1  

7 7  

1 o1 ,700 

101,674 

89,829 

101,210 

105,326 

93,655 89,684 

103,773 

97,755 

10n,7x7 

100,150 91,457 

103,401 

92,617 

94,543 

97,583 

100,101 

96,441 

79,841 

102,054 

86,685 95,270 

95,716 

79,453 75,057 

104,447 

84,261 

99,927 

103,291 

106,351 

m ú l t i p l a :  

-14,8174 + 0,6908 - 0,7514 + 2,7622 + 2,7744 0,2872 x5 
3 
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1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

1 2  

1 3  

1 4  

1 5  

17  

1 8  

19  

20 

2 1  

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31  

32 

33 

34 

35 

36 

46,715 

106,827 

110,594 

98,192 

82,729 

103,474 

96,644 

100,948 

101,944 

99,398 

102,385 

113,190 

101,413 

95,912 

96,526 

91,558 

90,876 

101,743 

94,646 

95,663 

105,369 

93, 

101,405 

108,240 

64,980 

86,959 

94,727 

102,933 

47,964 

85, 846 

94,212 

11,846 

97,821 

91,039 

101,752 

103,777 

93,867 

89,297 

93,800 

100,225 ( 2 9 )  

98,045 

102,744 

103,818 

93,435 

104,113 

112,339 

100,275 

92,841 

96,520 

87,046 

90,345 

101,704 

95,110 

101,587 

101,277 

104,073 9 )  

98,370 

78,870 

'19,769 

93,227 

101,741 

92,391 

13,277 

31 

38 

39 

40 

42 

43 

44 

46 

47 

48 

49 

50 

5 3  

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

h 1  

6 

h3 

6 1 ,  

65 

h 

67 

h 9  

70 

71  

7 2  

43,000 

103,674 

101,700 

107,255 

89,829 

101,216 

305,326 

93,655 

100,115 

103,773 

97,755 

100,787 

100,150 

103,401 

98,803 

86,880 

108,292 

107,565 

98,883 

102,969 

97,583 

96,441 

79,841 

102,054 

117,628 

86,685 

79,453 

104,447 

83,939 

1u3,293 

106,351 

98,543 

102,254 

98,019 

110,993 2)  

96,759 

95,672 

108,218 3) 

100,045 

103,239 

102,281 

95,848 

97,416 

96,603 

92,259 

102,322 

99,676 

93,71.0 

101,466 

101,550 

99,690 

94,959 

85,912 

18,178 

105,337 

98,865 

91,128 

78,414 

104,687 

83,991 

102,226 (18) 

101,437 

(31)  

101,991 

100,182 

regressão múltipla: 

-7,3116 + 3,3537 + 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

X 

11 

12 

13 

131113 
13/31? 

621314 

661312 
661311 

5 3 1 2 1 1  

431113 

431111 

251113 
251114 
31112 
31312 

401114 
31311 

401112 
? 
21213  

I 

311212 

541113 
541312 

12,713 
11,360 ( 3 )  

12,429 
9.945 

10,237 
10,776 

11,956 
9,148 
10,045 

10,226 

11,941 
11,246 
10,784 
12,943 
12,213 

12,403 
10,986 

11,332 
10,863 
10,885 

10,142 

10,264 

12,072 
9,771 

11,466 
11,009 
10,762 
10,692 

12,358 
9,891 

9,898 
9,584 

11,642 

10,750 

9,218 
11,450 
10,709 
9,099 

10,560 
9,798 
10,413 
9,915 
9,528 



141. 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

15 

16  

17 

L 

5 3 1 2 1 1  

531312 
31312 
31311 
31213 

431212 
431111 

691114 
691311 
691312 

401314 
401112 

21213 

421313 

701113 

701114 

501313 
501112 

141311 

251113 

381314 

3h1312  

10,769 
9 ,910 
9 , 8 4 1  

10 ,866 
8.413 

10.233 

91272 

13,156 
12 ,284  
11 ,244  
10.60h 

8,497 

11,623  

1 , 6 3 3  
11 ,543  

11 ,288  

10 ,600  
11,355 

1 1 , 2 7 1  
10,539 
10 ,338  
1 1 , 4 6 1  
10 ,429  
10 ,194 

9,965 
9,710 

10 ,998  
9,312 

9,425 
9,370 

11,926 
17,003 

10,375 
9 ,079 

10 ,798  

10,198 

11 ,539  

10 ,090  

8 ,  

9 ,749 

10,512 
9,575 

10 ,199 
10 ,064 
10 ,183 

9 ,841 
9 ,300 
9 ,761  
9,563 
9,312 

11, 

10,474 
10 ,875 

9,546 

10 ,184  
9,343 

9 , '145 

10 ,827 
9 ,773 

9 , 4 4 1  
368 

9 ,787 
9 ,584  
9, 

10,880 

9 ,746 
9 ,635 



142. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

X 

9 

10 

11 

1.2 

1 3  

14 

16 

L7 

I 

2 1  

2 2  

23 

24 

L 5  

26 

27 

7 

30  

31 

37 

33 

34 

36 

7.525834 

6.411667 

6 .  

7.445001 

7.213333 

7.965833 

7.474167 

6.091667 

7.585834 

6.953314 

6. 

7.446667 

8. 2 0 6 h h h  

7.0341b7 

7.1120834 

7. 

3.077500 

5 . 0 7  

i. 

4.990814 

4.562500 

4 .  

4.794167 

4.043334 

4.614167 

3 .  

3.349167 

3.123333 

3.640834 

h. 54611116 

1 

4.262500 

2.95'1167 

11.879170 

12.094170 

11.765830 

10.525000 

9.006667 

11.230000 

11.785000 

10.701670 

11.219170 

13.038330 

13.574170 

10.721670 

9.960834 

10.904170 

10.129170 

8.780833 

12.163330 

9.1 

12.279170 

11.414170 

12.795000 

12.805830 

7.347500 

10.992500 

9.860001 

11.816670 

10.176670 

10.599170 

'1.050000 

10.298330 

. 



. 1 4 3 .  

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44  

45 

46 

47 

48  

49 

50 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

bo 

h 1 

62 

6 3 

64 

5 

6 

68 

69 

70 

7 1  

72 

6. 

7.760000 

6.282501 

7.723334 

7.927500 

7.045000 

7.845001 

h.237500 

8.235001 

7.486667 

R. 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10  

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

20 

2 

3 

4 

5 

6 

8 

9 

3 0 

2 

3 

4 

5 

6 

12,255 

13,415 

12 ,791  

9,431 

11,719 

11,642 

11,518 

11,328 

10,883 

10,583 

14 ,271  

12,760 

12,204 

10,716 

27 

10,827 

11,509 

10,669 

11,518 

10,825 

10,594 

1 2 , 7 1 8  

8,017 

11,043 

8,528 

10,755 

L I , 
11,537 

, 'i 

1.0,473 

11,195 

12,967 

, i 

11,803 

10,733 

10,538 

9,967 

10,439 

11,503 

9,478 

11,657 

1 1,609 

10,927 

I ,509 

10,441 

10,743 

11,503 

10,454 

9 ,  696 

10,noo 

10,392 

12,159 

1 0 ,  

12,508 

7,434 

11,035 

11,051 

10,374 

10,153 

10,975 

9,788 

11,318 

9,189 

17,505 

14,217 12,884 

14,525 17,435 

11,354 10 ,973  

9,164 9,266 

12,096 9,747 

13,524 11,871 

14 ,021  12,373 

11,899 

13,713 11,313 

11,407 

14 ,451  14,380 

11.,138 

1 1 

10,908 111,621 

11,931 9 , 1 5 8  

13,111 12,498 

11,963 9,959 

17,274 12,603 

13 ,541  11,963 

10,667 10,542 

12,668 13,177 

13,161 

7,578 

11 ,441  

13 ,091  

13 ,133  

15,535 13,b73 

11,630 

12,491 

10,292 9,507 

11,348 10,588 

1 I 

11,658 

10,969 

10,650 

13,368 

, 
11.623 

11,133 

11,193 

11,004 

I , 347 

12,642 

12,606 

11,837 

10,875 

9,779 

11,686 

11,308 

11,033 

I ,404 

13,457 

I 

10 ,437 

12 ,370  

11,293 

1 1 1 ,  

12,200 

11 ,571  

11,644 

9,323 

10,808 

11,573 

10,235 

10,357 

11,676 

LO, 644 

1 , 
10,484 

185 

10,904 

11,027 

10,420 

11,625 

11,185 

10,161 

7,268 

208 

11,185 

11 ,746 

11,020 

1 1,976 

10,842 

1 0 ,  243 

13 ,051  

10,398 

12,180 

13,670 

15,031 

11,314 

10,648 

14,155 

11,296 

13,419 

13,128 

1.3,129 

17,740 

12,403 

1 2 ,  808 

13,808 

11,374 

12,640 

13,620 

11,783 

12,926 

12,573 

12,412 

11,917 

10 ,641  

12 ,220  

14,555 

11,955 

12,824 

8,804 

13,279 

9,053 

13,319 

12,897 

13,916 

12 ,001  

10,925 

11,825 

12,855 

14 ,251  

10,245 

11,020 

11,816 

10 ,258  

13,598 

12,516 

11,602 

12,605 

11,049 

11,025 

12,810 

8,814 

12,026 

12,396 

10,709 

11.,476 

11,234 

10,060 

11,420 

11,148 

11,947 

10,098 

10,109 

12,718 

8 ,103  

13,400 

12,207 

11,752 , 

12,420 



43 - dos c a r a c t e r r s  u t i l i z a d o s  na de  m ú l t i p l a .  

P e n e i r a  Renda A l t u r a  D i a l .  Prod.  23 Prod. 33 Prod .  23 + 3a b 3  

1 
2 
3 
4 
5 
6 

8 
9 

10 

1 3  
14 
1 5  
16  
17  
18 
19  
20 
2 1  
2 2  
23 
24 
25 
26  
27 
28 

30 
29 

31  
32 
33 
34 

36 
35 

1 7 , 5  

1 6 , 7  
1 6 , 8  

1 6 , 9  
1 6 ,  G 

1 7 , 2  

1 6 , 6  

1 6 , 5  

1 7 , 2  
1 6 , 8  

1 6 , 8  
1 7 , 2  

5 ,54  
5 , 6 1  
5,50 

5 , 6 4  
5 ,44  

5 ,55  
5 ,65  

5,75 
5 ,70  
5 , 6 1  

5,611 
5 , 6 1  

5 ,52  
5 ,54  

5,53 
5 ,78  
5 , 6 1  
5 

5 ,60 
5 , 3 1  
5 , 5 8  

5,66 

5 ,70  
5 ,54  

5 ,71  
5,51 

5 ,56  
5,52 

5 ,44  

3,06 

3 ,25  

2 ,84  

3,04 

3 , 0 7  

3 , 0 8  

3,10 
3,14 

3,17 
3 ,13  

2 ,94  
3 ,03  

2 ,94  

2 , 9 5  

2 , 9 4  

1 , 8 3  

1 , 7 9  
1 , 6 6  

.1 ,83 
1 , 8 3  

1 , 8 6  
1 , 8 9  

1 , 7 1  

1 , 5 5  

1, 74 

1 , 7 3  

1 ,74  
1 , 7 5  
1 , 7 8  

1 , 7 5  

7 ,18  
7,53 

6 , 4 1  
7,80 

6,79 
7,16 

7,38 

7,60 

6 ,55  
7 , 2 1  

7,97 

7,47 
6,09 

7 , 6 8  
7,32 
7 ,4a  

6,17 
6,59 

5 ,58  
7,42 

7,47 

7 , 4 5  

7 , 2 7  

7,48 

7 ,03  
7,43 
7.37 

3,07 
5,07 
5 ,23  

4 , 5 6  
3,02  

4 ,85  

4 ,37  

3,37 
7 , 7 2  

4 , 1 3  
4 ,04  
4,63 
3 ,20  
3 ,94  
3 ,83  
3,35 
3,533 

3,64 
6,54 
1 , 7 2  

3,77 

3,65 

4 , 2 6  
3 , 3 3  
2,96 
3,55 
3,77 

10 ,43  
9,46 

9 ,33  
9 , 3 1  

9,66 
9 ,78  

9,04 

1 0 , 5 5  

8 , 3 3  
9,32 

9 ,55  
8,57 

9,56 

10 ,98  
9 ,63  

10,33 

9,74 
1 1 , 4 3  

8,73 
10,52 

8 , 2 2  

13 ,42  
12,79 

11 ,96  

1 1 , 3 3  

1 2 , 2 0  

9 ,43  

14 ,27  

1 0 , 8 3  

10 ,67  
1 1 , 3 5  
10,83 

11,07 
1 0 , 7 6  

11 ,54  

10,97 

12.97 

1 2 , 2 8  

1 4 , 5 4  
15 ,50  

14 ,35  

14,22 
14,965 

14 ,79  

1.3,83 

16,05 
1 4 , 1 1  
1 5 , 2 3  
13 ,60  
13 ,20  
16 ,93  

13,48 
1 2 , 3 3  
14 ,92  
12,76 

16,37 
15,56 

7,78 
1 2 , 9 5  
1 2 , 7 1  
13,37 
13,03 

1 3 , 9 5  
11,84 

14 ,29  
12 ,28  

1 3 , 9 1  

12,80 

1 3 ,  

1 4 , 0 3  

1 9 , 8 1  
22,68 
22,78  

19,211 
22,14 

21,38 
21,75 

22,24  

21,43 

22,05 

21,07 

22,61 

23,31 

19,86 
20,39 
21,37 

22,34  
20,46 

19 ,63  
14,37 

20 ,78  
20 50 
23,14 
22,16 

1 9 , 7 1  
2 1 , 7 2  

18,88 

8060 

52 ,3  8902 

0,56 39,4 9216 

56,9 6894 
1 , 2 5  30 ,3  
1 , 5 5  38,5 8623 
0 ,53  48 ,7  

4 2 , 3  8412 

1,47 56,7 8283 

0 , 6 8  36,2 
9432 

7992 

1 , 2 4  7630 

1 , 3 4  46 ,6  

55,9 
7387 

49 ,5  
4 9 , 2  

2.49 60.1. R450 

0,77 40 ,3  8183 

5 2 , 4  8532 

45 ,7  

1 , 5 5  5 4 , 2  
7851 
7654 

0,42 8127 

- continua 



37 
38 

40 
3 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 

49 
50 
51 
52 
53 

55 
54 

56 
57 
58 
59 
60 
61 
6 2  

63 

65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 

1 7 , 2  

1 6 , 9  

5,87 

5 ,58  

5,87 

5,43 

3,08  

2,7? 

3,05 

3,03 

1,88 

1 , 8 2  

1 , 6 7  

1 , 7 3  
1,84 

1 ,82  

7 , 7 1  

7 , 2 1  

6 ,28  

3,84 

3,16 

8 ,78  

8 , 7 6  

10,44 

7 

1 1 , 6 2  
11,13 

13 ,82  
2 2 , 5 2  

20,40 

21 ,09  

2 1 , 5 6  

21 ,55  

3 

2 2 , 6 4  
2 1 , 5 4  

1.46 45.2 
0189 

0,98  

33,6 

0.77 29.7 

4 3 , 5  

7750 
8640 
8475 

7486 
8434 
0777 

8351 
7805 

8399 
8350 
8618 
8234 

9024 
7240 

8240 
8581 
8132 
8037 

h653 
8421 
9802 
7223 

8704 
6621 

6995 
8328 
8691 
8608 
R862 
8212 

, ,1 , . 



1 - Dados mensais de chuva e temperatura 

absoluta ocorridos no período 1971 

-1979 Fonte: de 

Agrícola do Instituto Agronômico de 

Campinas. 

Jan. Chuva 

Chuva 

Mar. Chuva 

Chuva 

Temp. 

Chuva 

. m . 
Chuva 

Temp. 

Ago. Chuva 

Set. Chuva 

. . 

Out. Chuva 

Chuva 

Dez. Chuva 

5 8 , 2  

1 3 6 , 6  2 7 6 , 4  

145,6  1 7 1 , 2  

2 3 , 9  

3 1 , 4  7 1 , 9  

1 0 , o  

9 5 , 5  

5 , 2  

4 3 , 3  

2 , 2  

0 , 2  5 2 , 4  

7 ,  7 ,  

5 7 , 7  6 7 , 2  

1 6 7 , 6  2 0 5 , 7  

1 2 7 , 6  

4 1 1 , 4  

2 2 6 , 9  

151 ,7  

152 ,7  

1 7 , 4  

, 

7 

20 ,4  

5 , 7  

4 3 , 3  

11,o 

103,6 

1 5 1 , 5  

3 8 2 , 2  

167 ,6  

1 8 4 , 2  

6 8 , 4  

, 2 

, 

8 2 , 9  

'i , 

17 ,8  

t i ,  

1 6 2 , 4  3 6 2 , 7  

3 6 2 , 4  

3 3 , 6  1 5 7 , 4  

181.5 

13,6 

5 , 9  

. 5 ,  

4 , 9  4 7 , 6  

2 1 , 7  93,0 

5 , 2  

1 0 9 , 4  

4 4 , 4  2 2 1 S  1 1 6 , 4  

8 5 , 4  

156,8 

170 ,7  3 1 8 , 7  2 3 2 , 2  

2 6 4 , 3  1 9 6 , 3  

6 8 , 8  2 4 6 , 2  

6 8 , 6  

4 8 , 4  

13,o  9 , 2  

1 0 2 , 5  

I,.? 

3 3 , 2  0 ,0  

4 6 , 2  

6 1 , 3  1 7 8 , 8  

7 9 0  

8 7 , 3  

3 2 4 , 8  179 ,9  

299,8  


